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Preparaçao para a guerra 
Em suas «Reflexions sur l'a rt ·de la 

lg.uerre», r ecentemente appa recidas em p re­
CIOSa b~·ochura, o genera l Serrig ny nos 

"r ·opo~ciOna alg umas observações sobre­
m.odo mteressante e que, não obstante lo­
gi~s, nem sempre têm s ido consideradas 

\no preparo para a g uer ra. 
'A preparação da g uerra é uma sciencia - ' sua execuçao u m!a a rte d iz elle . Essa arte 

como aliás todas as o~tras, t em alguma~ 
re!Jras geraes que são eternas e que são 
a~ 1 . . - e~s nmversaes da ha rmonia e da pro-
p< çao, fó ra dellas não havendo· senão 
p r cessos, essencialmente variaveis, s cgun­
â < ~ t ernjpQi e los lo.ga res, o armamento, o 
m ·ai das tropas, etc. 

M as, não obstante conhecida, essa ver­
dade é em reg ra geral despresada durante 

, os longos perio'dos de paz, em que os 
e~tudos militares t endem sempre a appro­

' Xlrna r-se d o calculo e da geometria, como 
se a gue r ra comportasse formulas. 

t Torna-se commum a confusão entre as 
regras geraes, entre as leis invariaveis e 

' os processos . 
Refe rindo-se á França, diz elle que «an­

tes da guerra, nossos officiaes de todos 
s postos, sahidos de Sàint-Cyr, d e Sa­

tnur ou de Fontaineblau com uma ins­
trucção quasi exclusivamente milita r, ten­
do p assado seu tempo de esco la a d es­
monta r, peça ppr p eça, as campanhas de 
Napoleão, não· possuíam senão uma cul­
tura ger.al jn~.ufflciente e nã.q ·ti.nllam ge~ 

ralmente senão uma idéa: ach'ar algumas 
formulas de manobra que lhes assegu­
rassem a victoria. Como se a guerra com­
portasse formu las! Como se os processos 
não muqassem a cada minuto, a cada ins­
tante! Mas, é uma deformação habitual 
cto espírito, semlpr.e q u!e a guerra se afasta, 
querer faze r della uma sciencia e erigir 
seus processos em P.rincipios . Os Qfficiaes, 
assim nut ridos de sciencia milita r, de­
fo rmados por ella em tempo de paz, são 
incapazes, no momento' opportuno, de sa­
tisfazer ás exigencias da guerra. Seu espi­
rito não tem a flexibilidade desejada para 
se adaptar ás circumstàncias. Elles appli­
cam' brutalmente formulas, quando deve­
riam reflecti r. Elles se fazem bater. Só 
elles se admiram disso ». 

, Ahi ·está um'a verdade a respeito da, qual 
será preciso reflectir, dados os perigos a 
que s~ exporiam os exercitas que s e dei­
xassem deformar pela pratica de tal con-

ducta. 
E' p reciso, reahne~te,. n:ão confundir os 

P.rocessos com os pru~ctp.ws. 
Estes são immutavets em sua essencia, 

se bem' que ·comportando 'l,lma evolução 
natural na su a fó rma de emprego, de 
modo que para elles, para s eu estudo 
meticuloso, para sua compr ehensão pitida, 
é que se devem volver todas as attenções 
daquelles que se destinam á direcção das 
operações militares ou á conducção d~ 
t ropas, uniÇ.Q meiQ d~ p_reP,a.ra.rem se.u ~-
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pirito para poderem enfrentar ps multiplos 
problemas que se apres ~ntarão na guerra. 

Aquelles deverão ser estudados como 
rnateria subsidiaria, aliás importante, por­
que servem para ·confirmar os primeiros, 
de que são corollarios no geral. 

Effectivamente, em cada campanha que 
se trava apparece a superioridade de um 
certo numero de pro..:essos sobre outros e 
em todas ellas se observam a rapidez com 
que el!es mudam em funcção das condi­
ções do meio e da situação especial de 
cada caso. 

A ultima grande g uerra, por exemplo, 
trouxe ensinamentos origbaes: o renas­
cimento de todas as armas da antiguidade, 
emquanto que a artilharia, diz Serrigny, 
estendia constantemente a gamma de seus 
calibres, o alcance e a potencia de suas 
peças! 

Diz elle ainda: «Esta guerra, mais que 
qualquer outra, demonstrou co1n qu~ ra­
rapidez se modificam os processos. 

. . . Nós desenvolvemos a orga:iiisação 
do terreno ao extremo e acabamos a gt. ~r­

ra em rasa campanha, com os nossos 
canhões de 75, sem uma trin~.::heira, sem 
um fio de arame, como a havíamos co­
meçado». 

Por ahi se verifica que o processo de 
combate não póde ser codificado em tem­
po de paz e ·nem mesmo no tempo de 
guerra, bastando dizer que o livro ver­
melho que o O. Q. O. francez editou para 
constituir o codi~o de g uerra d e trincheim 
só chegou ás mãos das tropas quando 
estas começavam a guerra de mo\'imento. 

E' que as situações variam ao infinito e, 
portanto, as soluções a adoptar têm de 
va riar em cada caso particular, de accordo 
com as circumstancias que os caracter­
risam. 

Não ha formulas para as soluções; estas 
tem 'de ser gerada no cerebro do com­
mando, de cujo preparo geral e solido 
fica tudo dependendo. 

Como diz Serrigny, é no campo de 
batalha que se acha o processo e é ao 
general d e divisão, sobretudo, que com­
pete inventai-o, pois que é elle que vê 
o terreno, que se acha perto do soldad? 
para julgar do seu moral, de suas condi­
ções, tendo em mãos as differentes ar­
mas e podendo por isso• aj uizar da re­
percursão de s uas ordens sobre cada uma 
dellas. 

\ 

Dahi os inconvenientes em queret-se 
regulamentar os processos de cotnh ... te, 
que aliás devem ser estudados, pois C< JlS~ 
tituem sempre conhecimentos uteis. 

O essencial s ~rá que o moderno offi"ial 
disponha de um conhecimento tão pro­
fundo quanto possível de tudo quatdo 
st! relaciono com a guerra e desta estu1e 
muito especialmente os princípios, po-q•.te 
só com o conhecimento positivo de!Ics é 
que se póde escolher ou mesmo invcn ":!.r 
o processo especial e opportuno a caJa 
caso que se apresente no domínio da 
rc~ litlade. 

As siitta<,:ões especiaes a cada cam n­
nha não se repetem jrltegralmente, . nem 
mesmo que éllas fossem realisadas no 
mesmo terreno e pelos me3mos homens 
:Bastava a mudança de um só tios factores· 
o tempo, por exemp_Io, para que tudo se 

I 
alterasse. 

Portanto, tomar para base da instrucç1.o 
, 05 processos deste ou da.qudles periouo 
1 dt:;~ O!t daqudla trop.1, ser:a. fazer dbr~ 

i10ctv<t, erigir um monument? CC?m pés de 
barro, que s~ csboaria ao pnmeu·o Veth.h­
val que soprasse rijo. 

A solução .do problema terá de ser bus.' 
cada no ap11moramento do caracter e . 

1
' ~u~i~amento continuo da i~ltelligencia ;f~ 

ltchhca:ndo-se o preparo crera! ba~e es' · 0 ! . I . d. . "" , ~ sen 
c ta , tn Ispensavcl, do preparo espec · 1. 7 
sado. ta t-

As palavras do general Serrign -
sã? apenas as de .um soldado illustr~ . n~o 
pnnctpalmente as de um patriota nota~~~? 

Elias deverão ser levadas muito em · 
ta aqui entre nós, principalmente agc~n­
que se esboça uma possibilidade de vs:r 
remodelado o ensino militar brasileiro 'i 
felizmente desprestio·iado, no sentir d~ t tt­
do.s? pelos regulame~tos ultimo~ da Es~0} 
Mthtar, que é 0 instituto .bastco Para a 
fo rmação do official e precisa de uma ur 
gente remodelação. 
~ ultima g uerra proporci.onou a res _ 

petto os mais positivos ensmamentos 
totlos os paizes o ra procuram com o 1~ 1• 
ximo carinho elevar o nível intcllectuai de 
seus cxcrcitos, exa(;tamente tendo' em Vish 
habilitai-os, pelo estudo consciencioso ~o 
princípios, á pratica dos processos corr .... c • 

pendentes a cada caso particular que ;_ 
apresente. 

Nós preciaamos fazer o mesmo, e faze_ 
com desassombro, porque os acontecilllcnto 
não esperam pelos retardatarios. 
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A CH IMIC K NA GU ERR A MODERNA 
ART IL HAR I A .E GAZES .. 

e m p rego dos chamad os g azes de g-utr ra 
carga d l)s proj edis de arti lharia tor nou-se 
reate nos ultinJos "11Jnos da lucta enropéa ; 
i;>S das n a.;õe..s b ·ll igerao tes aprovisiona-
seus parq ues com 50 Yo desses projectis 

cciaes nos bom ba rdeios p re paratorios das 
cadeiras ba la lhas , e :fico u co nstatado que 
umas forças a tnc antes atti11g i ra m a pro­
ção d e 80 Yo no gas lo do novo genero de 
niç ões . 
oje, apezar das con ve nções interna­

pa e s e da hy~ocri la ca mpa11ha di ploma­
l p e la 11 uman tsação da guerra , os regu la­
h tos ( r esen·ados ) e ins trucções sobre o 
,,ico d a A rlil hari a e !ll campanha eslão 

, ' 
dos de deta l hes sohre o"q11e ~ejam taes 
Oect i s e c;peciaes , seus e.ffe itos , condições 
flC..l empreg-o, e tll ca cia de seus tiros, etc. 
~csptgucmos al g uns clell cs e Yejamos se 
\tma cous_a da JJi nos poderá ser util , ao 
l OS c~mo tllus tração , j á que a nossa co n­
'ça cega ~o g oso ele u ma pa;, eterna , aliás 
1aíor d eseJO de loda a human idade sen­
l 1 n os h a_ de conse rva r a inda por m uitos 
lo. .na com pleta i m p rcvide ucia em q ue 

r 
·r.J;~ctis_ t oxt"cos, P_roject is ,a g-az ou proje­
a ltq ttldos espectaes são os ca rrccrado~ 
~,roductos chinlicos d e acção mole;la 'ou 

lal sobre os COlllbatentcs. E ssa carga li­
la occup~ d~ 9/10 a 14/15 do Yolume in­
o d o pr<?J~Ch] e , no momento da explosão, 
e t•o la td tsa , :J.rasfonna ndo-se immediata­
t"e em g azes , ou se neb u!i!:l a , para ca!Jir 
is so bre 0 q ue encoutra e d'ahi sedes­
ucr a os potlcos em evaporaçfto mais ou 
os lenta; A ' s vc?.es , em lag ar do liquido, 
os poro_sos C p ed ra pomes, etc. ) uell es 

el :elo s sao e com va ntagem emp regados; 
'•C faz com o fi m d e demorar e regula risar 
'\t,...ríot· fo r ?1ação de gaze~ . 

<!u t o em v1s ta a s 11 a utilisação , podemos 
rifrl·aJ-o_s e~ dous grupos : . 
- ' )ro;ect zs a toxicos j11g m:es carreg ados 

tuidos d e grande toxid ez, muit o vo­
... por i sso s em pers is lencia sobre o 

h ' phosgen io, gaz cyauhydrico , etc.) e 
·- P ro;ectis a to:ticos pe,·sistn des, ca rre­

n m liq uicl0s rela t ivamente pouco 
ú~ , fracam ente volateis , persistindo 

por isso muilo tempo sobre o terreno (bro ­
meto de beu 7.y la , cyaneto de brJ mobeozyla, 
y perite , etc ., etc .) · 

E ste seg undo grupo comporta duas sub­
div isões : , 

a) Projectis de ng-g-ressividade t"mmediata , 
cuja carga liquida tem um poder lacrimoge­
nio cons idera ,·e l e actuam for temente sobr e 
os olhos des de que estes sej am alca nçados 
por seus vapores mesmo diluídos (bromace­
toua , brometo de ben ?.yla, chloropicrina, et c. 

b) Pra.feclis de effeitos retardados, cuja 
carga typo é a yperite, liquido vesicant e, mas 
insidioso, cuja pr esença difficilmente é de­
nunciada pelo olfacto e cuj os effeitos sobre 
o organ ismo não são immediatos , depen­
dendo ás '' ezes de mai<S de dez horas. 

II 

EFFEI 'l'OS DOS PROJECTIS TOXI COS 

Project is á toxicos jug-azes. - Os liquidos 
nelles cont idos se va porisam por completo 
no momento da explosão, formando uma 
n uvew c a paz de produzi r effe i tos mortaes, 
mas qu e pouco a pouco se desman cha , per­
dend o mais ou menos rapidamente sua pri­
mitiva e fficacia . No ponto de impacto de taes 
proj ectis , o sólo não fica impregnado com os 
productos toxicos que elles tr ansportam; ao 
derredor , entretanto, forma-se instantanea­
ment e u ma nu,·em cujo volume se póde ca l­
cular em 20 1113 para o nosso moderno 75 d e 
campanha e 200ma para o 155 e que, emquanto 
n ão se tornam muito di luídas, t endem a descer 
pelas cost as dos morros , a não se r que o 
so pre ,·e.nto con t rario. Se o t erreno fôr pla uo 
e as condicões ath mospbericas favorave is 
ao tiro as nuvens tox.icas são efficaz es sobre 
t11n percurso mínimo de 50 ms. par a o 75 e 
100 ms . para o 155 . 

Os Jogares bomba rdeados com ta l g eue ro 
1 
de p roj ectis podem ser sem inconveniente 
percorridos logo que os vapores se torne m 
i o,•isi veis, is to é, quasi logo depois dos tiros . 

PROJECTlS A TOX ICOS PERSISTEN'l'ES 

a) Proj utis dt aggressividadc immedi ata . 
- O s líquidos nell es contidos só se vapo­
r isam em parte , no moruento da explosão. 
A uuvcm que então se for ma geralmente não 
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chega a causar mortes; produz, porém , imme­
diatamente effeitos lacrimogenios ou irritan­
tes das vias respiratorias superiores e mesmo 
causticos e vesicantes. 

A maior parte do liquido se nebulisa e cae 
~ em gotticulas sobre o sólo e objectos nelle 

existentes, d'ahi continuando a produzir 
emanações gazozas que prolongam a acção 
da nuvem inicial, ás vezes durante muitos 
dias. P or isso as tropas não munidas de 
mascaras só podem percorrer taes locaes 
muito tempo depois do bombardeio por elles 
soffrido. . 

A area coberta pelas gotticu las regula eru 
5 ms. quadr. para o 75 e 100 para o 155 . 

b) Projectis de e.fjeitos retardados. - Os 
liq uidos vesicantes nelles contidos ( typo 
yperi te) são nebulisados por occasião do 

1 arrebentamento dos projectis, fixando-se as 
gotticulas resUltantes ao sólo, aos objectos 
em redór e ás poeiras em suspensão na 
athmosph'êra. A fraca tensão de vapôr e <l! 

resistencia aos agentes athmosphericos, de 
que são dotados, lhes asseguram uma extra­
ordinaria persistencia, que varia de 2 a 10 
dias, conforme o tempo se;conserva secco ou 
humido, indo além quando se tratar de lo· 
gares abrigados. Seu effeito se manifes ta 
sobre as muccosas ou sobre a pelle, mes mo 
atravez das , vestes e só depois de algumas 
horas ou mesmo dias. 

A area infeccionada vae de 20 ms. quad. 
para os projectis de 75 a 200 m:l para os cte 
155 e sem ter sido p re ~·i amentc dcsinfectada 
não deve ser occupada senão depois de u ns 
oito dias. 

III 
...... 

\ 
EMPREGO UTIL DOS PROJ EC T IS TO:X:I COS 

O maximo rendimento dos proj ectis toxicos 
é obtido sobre objectivos abrigados da acção 
do vento (terrenos cobertos , g rótas, locali­
dades, e tc.). E ste dissipa rapidamente as 
nuvens formadas, dispersa as gotticulas de 
yperíte fixadas ás poeiras ou ás gottas d'agua 
atbmosphericas e augmenta a velocidade de 
evaporição das partículas liquidas espa lha­
das pelos demais gazes persistentes ao redor 
de seus pontos de impacto, reduzindo-lhes 
muito seus effeitos aggressivos. 

O calôr favorece a efficacia da yperite ; 
diminue entretanto a intensidade de acção 
dos liquidos dotados de uma tensão de vapôr 
tnais alta. 

A chuva impede um bom resultado no 
emprego da maioria dos projectis to~icos; os 

carregados . com a yperite tê m seus effei 
muito diminuídos , quanto á persisten cia 
acção do liquido. 

TIROS DE EFF'ICACI.-'.. 

1? Tiros de surpresa - V isam em .,.< 
• • o 

o pessoal que occupa um obJ ectlvo de 
quenas dimensões (J;>aterias, pontos de P 
ção de trincheiras, encruzilhadas, ninho~ 

metral hadoras , etc .). 
E' indispensa vel conseguir uma g ra 

de nsidade toxica antes que o inimigo te 
tido tempo de recorrer a seus a pparelho 
protecção. P a ra isso, cumpre utilisar 
projectis cuja acção seja a mais violenta 
sivel (toxicos fugazes) e dirigir ao me 
te mpo e para o mesmo objectivo os ca 
necessarios á execução do tiro de effic 
em menos de 2 a 3 minutos . 

Para um objectivo de frente até 100 
de extensão e com um vento de veloci 
de 3 ms. por segundo, bastarão , coufor 
dis ta uci::t, de 200 a 400 tiros de 75 ou 
100 tiros de 155. 

2? T~ro_s de lteutralisa:cão-:- S elllpre 
as condtçoes athmosphencas sao favora, 
os projectis tox icos são 1 vantajosame.nte 
pv_egados na neutrali sação da a rtilha ri a 
mtga, actuando sobre o moral e as f 
physicas do adversar io, poden~o tn ° 
qua ndo o l iro é sufficientemente pro] e . d . _ ong. 
consegut r a estrUtcao COill pleta do 

Q 1 . • pess 
tta tH o se deseJcl um~ ne . ..ltralisacão r 

da. emp.r e.gd1.du -~c o:; p
1
r.oJechs co111 t~xico 

1!Çgresstvl a e tmm~ .. ta .a · uosd~ . 
. .. . . ' ~1Ua1s c; a 

qualquer proJeCLl l toxtco serve t>o ' . d . ' I lS Cil.tl 
a ".ersa.rto e o constrange na s ua acth itl· 
obngando-o ao porte p ro longado da mas 
e mesmo ao uso de vestes incomrnod 
? .1tros cuidados que toruam a sua pos 
tntolera vel, quando o gaz empregado 
y perite . Alguus proj ecti~ a ba las ou a 
p!os ivos empregados d urante um ta l 
baráeio facilitam a obtenção dos result. 
que se visam . ., 

O tiro de effi.cacia na ueu tralisação 
durar no mínimo 4 horas e exige para c 
100 ms. de obj ectivo ( vento a 3 ms. pors 
um consumo mínimo de 500 t iros com o 
100 tiros com o 155. 

3? Tiros de infecção '- São destinad 
provocar a evacuação de certas .zonas (o 
vatorios inimigos . p. e .) ou a diminui 
effectivos inimigos. A acção insidio~a e 
sistente <.la y perite é então com v~nta 

aproveitada e o .cons umo de munições 



A DEFEZA NACIONAt 685 
I 
I 

~smo q ue para os t iros de neutralisação, 
Ivo para objectivos de gran de area, cal­
laudo-se então o gasto de accordo com a 
p erfi d e i nfectada pelo p rojecti l que estiver 
t1do usado. 
No caso de se pretender entre ter a i nfecgão 
.r ante algum tempo mais , o gasto de mu­
;ão diario ser á 1/8 do cons umo in icial, 
1quanto o t empo se conservar s ecco e l / 2 
l/3 etn caso de cbuvas. 
4? Tiros de i1~terdicpão se execu tam como 
de infecção e v isa m interdictar pontos 

rigatorios de passagem ou de estaciona­
:nto de tropas !n imigas. 

* :j: * 
Muito ainda encontraríamos para mostrar 

a importao da dos gazes de g1terra na Arti­
lltaria; aqui , entreta nto, fazemos ponto , 
para a seguir tratarmos de : 

Aviação e gazes 
I nfantaria e ga.ees 
Cavallaria e gazes e 
E ngenltaria e gazes. 

' 

ALVARO B. DE C ARVALHO 
Ttq, Co!. i'rofcu or 

A incoi ... poração 
A. gra ndeza territorial do Brasil é um dos 
>ri lha nt es títulos de nosso leg·itimo or­
lho patriotíco . E, empavonados , ficam•IS 
r ah i. E :> q uecemo-uos de q ue essa · ,·as· 
ão, co111 portando disp.tres f.1ci es geogr t ­

icos , se i nsurge contra o car acter gene· 
0 colll que ainda se cunham cert as normas 
llin is t ra ti v as. 
~ccentuadas :differenciações ethologicas, 
:i1\dissima escala cl imaterica, situações 
ero-eotes de h abitat, aspectos peculi a res 
vida de E st ado a Esta do, indicam a pre­
en cia pelo criterio particularis ta que, 

1 
pr ej uízo antes • em proveit o da idéa 

,jJa.r - o interesse collecti v o, - procure 
lil rnente consulta r as cottdições espe­
cas de ca?a departamento da Republica. 
\fui ta colsa. qSuel se a_dapta ao Norte, é 

uada. ao u e v1ce-versa. E' o que 
.deq e !ll conta a pratica tem ev idenciado e 
es s . d b . · de rnanetra esa nda e cruel vae 
~ra 1 t ' t ' ' trando re a 1 vamen e a um dos pontos 
t10t1S d . '1 ' • ularnento o ser viço m1 ttar: a Jocor-
reg 
açãO· se sa-be , ella não se re alü:a em data 
!otUO e!11 todo o paiz ': por motivo de 
for ttle hnica ou pela necessidade intui­
em t ec erem ' attendidas as multiplas con-
1 de 5 

0 
R s M. determina os novos 

>es locaes' . . . . d . da Patria seJam wcorpora os : 
l'tdor es bro _ Capital F edera l, Rio de 
NoveEmspirito Santo, S. Paulo, Bahia, 

e iro, p h b i e Alagoas , Perna mbuco,. a ra y a , 
~ ~r~nde do Norte, Ceará , P1auhy, Ma-

h- p , Amazonas Acr e, Matto-ao ara , ' 
Isso'; em Março - Minas Ger~es; em 
lo- Rio Grande do Sul, Parana e Santa 
harina. 

• 

A contece, porém, que nestes tres ultimas 
Estados , os da 3.a zona militar constituída 
das 3.a e 5. 11 reg iões. a incorporação coincide 
com o advento da in \ er ni «. bra ba, quanqo 
a colu mna tbermometrica já por vezes t em 
accusado O. 

Não podia ser fixada época peor, p:1esmo 
ainda perdurasse o absoleto e a bsu rdo 
axioma de q ue « O soldado era superior ao 
tempo». 

A juventude patricia que no P ara ná, e 
por seguro n os outros dois E stados, feliz­
ment e affi.ue em massa a cumprir o seu 
dever, soffre brusca mudança de ambiente . 
. Em g rande maioria são agricultores q ue, do 
amplo desafogo oxig enado dos campos , 
passam repentinamente ao ar para ell es con­
fin ad o da caserna ; que da vida · livre, a 
escot ei ro , subito passam contrafeitos á dis­
ciplina da vida em collecção. Em geral 
homens rusticos. Os moços finos, izentos 
pelos Tiros ou outras tangentes, constituem 

. agora a vis raras que a egualitaria lei do 
sorteio militar escassamente encaminha para 
o·s quarteis. 

Promanam da estirpe rija dos n ossos 
malsinados G ecas , ou deecendentes de alle­
mães , ita lianos e polacos os sorteados cha­
mados ás fileiras e, pobres, remediados ou 
abast ados, todos deixam o conchego de seus 
la res onde, para enfrentar o inverno ímpia­
cavei, nem sempre haverá o tepido colchão 
de pennas , us ual entre os colonos, nunca 
faltando, porém~ o brazido reconfortante dos 
nós de pin ho . 

E' natural , portanto, que os incorporados, 
deslocados de seus habitos , de suas commo­

r didades, de suas profissões, se resintam d.Q 
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trans pla nte effect uado precisamente na época 
m a is impropria . N o verão não seria acerbo , 
nem apresentaria as consequencias fun estas 
sempre regis t adas : a irru pção da epidemia 
da grippe , principalmente em i ua moda li­
dade pneumonica. 

Este a nno o m a l s ubio de ponto com a 
inter corren cia fa tíd ica da meningi te cerebro­
es pinha l, s e ndo doloros amente impressi o­
na nte para a população coritibana os fu­
neraes de sorteados, aos 2 e aos 3 por dia . 

Q uiz se l evar o recrudescim e n to dos exi­
cio s á conta de regorgita r em os quarte is , 
p o r t e r s ido con vocada toda a classe de 
1902, achando-se ~encostados:. ás unidades 
desta capital os sort eados com de'>ti no ao 
reg imento de i n fantaria a organi zar -se em 
P onta G'r ossa. Mas, o chefe do serviço de 
saúd e da gua rnição, o i11ustre major dr. 
Joa quim Pinto R ebello , em entrevis t a á im­
prensa , n ã o fo i desse parecer, opinando pela 
verdadeira causa. 6.Não é (disse e lle) só mente 
neste ann o q ue esses casos se tem manifes­
t ado ; a pós a primeira visita da c i n.fluen~a 

hespan bola :J> , t odos os annos, mais ou m enos 
po r es ta é poca, os casos se repe tem com 
maior ou menor vi ru lencia . E isso se jus t i ­
fi ca, em primei ro logar pela fa lta de ac;om­
modações convenie ntes aos sor teados, co mo 
a inda agora se dá, pois recen t emente foi 
incorpor ada , por ordem do E s tado-maior, 
urn a classe intei ra , em numero su p e rior á~ 

acornmodações qu e os qua rteic; possuem . Em 
seg undo logar, pela época em q L1e se vem 
effectuando a incorporação dos sor teados, 
que g eralment e cheg a m do inter ior mal ves­
tidos , mal ali men tados, enfraq uecidos, pois 
que se aliment am com substancias p ouco 
n utritivas, p r oporcionando isso fac ilidade á 
recepçã o da doença, visto q ue n ão possuem 

a resis t encia organica cont ra os micro b ios 
v irulentos . Em maio , com as primeiras ma· • 
n i festações do f r io , as port as se abr em pan 
a recepção do m a l . A i ncorpo ração de cor 1 

scri ptos em J an eiro e Fevereiro , conforme 
pensament o do sr . g ener a l com mandante c' 
R egião, propo rcionaria m el h or segu ranç: 
para a saúde do so ldado , t an to pela p ro bab]· 
lidade de r esist encia , pois q u e as p raça~ 

offe recem no ver ão condições e xcellentes de 
pred isposição, corno tambe m porqu e quando 
chegass e o i nve rno e lles j á estaria m acli· 
m ados e ins t a ll a rlos com m ais confo rto no 
qua rtel. O clima varia ve l destes me:'.es dt1 
ou to mno in fl ue mui t o no orga nismo dos sor· 
teado~, q ue v indo do interior, do cam po para 
a c idade, se nte m muito mais a variação d tl 

clima . E ssa aggravante fa cilit a o desen vol· 
vimento d e uma epide mia , por m a ior que. 
~ej am os es forços para evi t<:~ l- a:. . 

Felizme nte j á ab i co ni' ta que se pret~nde 

altera r a data da in cor por ação. E ' i udis 
pensa \' e!. Os s orteados, nem por SNeall! 
co nci da dãos obscu ros , deixam de actuar 
como u nidades socia es , u t eis á Patria , rP 

paz, t rabalhando para o seu p r ogr esso ; ue· 
cessa rias , na g uerra , como e lem en t os effi· 
cazes de co mbat e. 

A m uda nça da época 'da inco rporação nos 
Estados do sul será medida a cer tad I q·J~ 
co ncorrerá p a ra manter o p restigio da le• 
do serv1co militar o briga t orio , pois , os ~c,r · 

t ca dos, ~os adeuses ás s uas famíl ias q Lt ·Htd_o 
,em rumo d os q uar teís , ?ão mais h ão d e ,•ar 
co m a ama rga susp ei ta de que m arcb:JJJl 
pa r a um sacri:ficio i ng lo rio , cl les qt~e sãO 
destina dos á gloria da defesa. nacion a l. 

Corit iba. 
E u c L I DEs BAN D E I R.\. 

l'nto.-Col. da 2."' Li oh n. 

================================================================~~ 

A CRISE DE TECHNICOR E O ENSINO MILITAR 
As mudan ças mul ti plicad as de regula­

men tos d e e11sino no Exercit o, quasi q ue 
t êm acompanhado as de farda mento e r e fl e ­
ctem a desorie ntação e a falia de uniformi­
dade de vis tas, de unidade de doutrina , no 
que concer n e ao prob le ma capital do r ec •·u ­
t amento dos q uadros de of:ficiaes. A's ve 7-es 
dá a illusão de q ·1e já. não é mais uma s en­
tença por cab e·;a pensante, ma s m uitas seu­
tenças por cabeça , t~n to que p_ Sr . C~ronel 

M a rques da Cu nha, ?. fl s . 15 do bole tun do 
E s ta do-Maio r do Exer cito de J unho de 1922, 
observou : 

«N' estes ultimas annos pronun ciou - s.~ uu1 
ve rdadeiro movime nto r e trog-ra do, so b 0 0 re· 
t exto de s irn plificar e t ornar mais prat;:~o o 
ens ino , contra o que se ins u rgem hoje, feli~· 
m ente, os proprios th urifera rios de ll o nt ~.; tn • · 

A g ora q ue se t ra t a n ovamente de r d •W 
ma r o ensino m ilitar, são opportunas q ua<!s· 
quer consider ações sobr e o assnmpto: n?:t­
uha do embora sob seus aspectos mms suu­
pl es e ao al cance das c u!tul'<ts m ed iocrl'S 
como a do signata rio d estas liuhas: . 

P rinci ~ai mente tenhamos ern a.n-tm a cnsc 
de t echnicos, accentuada e apa vorante, qll 
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já se desenha nitidamente no hori zonte, do 
lado do nascente, d' onde vêm surg-indo as 
estrellas das n ovas gerações de officia es . 

Sem desejo al g u m de os deprimir, mas 
com a idéa s uperior d e encarar o p roblema 
pelo lado de suas conseq uencias para o E xe r· 
cito, como e lemento da defesa n acional , 
obse rvo que os t ecb nicos da engenharia e da 
artilharia desa p par ecem comple tamen,te das 
turmas . onde só ha lugar para o t1·oupier ; 
que as a ltas q u est ões t echnicas dessas d uas 
armas, como a s que para as outr as armas , 
inclusive para o aviação , que lida com tão 
delicadas machinas de a perfe içoada indus­
tria, envolvem conhecimentos especiaes e 
scientificos, quanto aos estudos aprofun­
dados do armamento portatil , das fortifica­
ções per manentes, das couraças, dos ca ­
nhões , ·da ba lística, das pol v oras chimicas , 
da ae rostação, da m eta llu rg ia, da electrici­
d<t.de, da astrono mia , da ra dio -telegraphia, 
da mecanica app l i cada, da geodesia - não 
pod~.:m ser estudadas officíalmente pelos r e­
gulamen tos e m vigor, q ue tlellcs não co­
gitam ; que , em conseq ~tencia , estaremos 
muito breve e inte iram e n t e s ubordinados ás 
opiniões e aos co nceitos das f a bricas de a r­
mamento e das missões estr<i!\geir2s , sem 
c mpeteuci a p a ra discut ir com elles essas 
questões tra.nsceJJ de ntes, est udadas em pris­
cas eras p ela Commissão Technico-Milit::u 
Cvnsulti va, posteriorm~nte p e1as directorias 
lle eng en haria e de a rti lhél r ia, ii.t1alruente pur 
commissôes espedaes q11e i am á E uropa ou 
aqui eram postas em contacto com as cô m­
missões comrocrciaes e technicas elas b ­
bricas estrang·eiras que nos forneciam mat e­
rial bellico. 

D' essa longa fi le ira d e technicos i! lustres , 
que têm o Marechal L u :, á direita e onde a 
morte abriu claros d olorosos , como os de 
~lello Nunes, M agalhães Bastos, Salustiano 
Lyré.\, \'ão rareat]do os Souza Agui;:~r, os 
Modestino Martins , Men cl ~s de Moraes, Gua· 
timosim, Villeroy, Maciel de Miranda, Bar­
bedo, Cardoso de Agu iar , Do O' de Almeida 
e tan tos o utros . Restain-nos alguns r epre­
sentantes dessa grei illustre pelo saber , mas , 
vé-se qtt e a sLta . percen tagem cad'l vez mais 
diminue, porque, de ce rto tewpo a est a parte, 
os r c:gulauien tos vêm col limando a for1J.l~ção 
de officia es praticos, manobreiros e tacticos, 
me~ 1110 os qne depoi s d e lançados á tropa 
pt!la ~scula Militar, n o emlJryão de aspi­
rantes, atravessam os modernos cursos da 
Es~:ola de Aperfei ç.oaweu to para ofiiciaes, 

de Revisão e de Estado-Maior, insti tuídos 
pela :Missão Francêza. 

D'esta tórma q uer -me pa recer que mar­
charemos para os m esmos erros apontados 
pelo G~neral Estienne', do exercito francêz 
-conforme transcreve o Coronel r-Iar q ues 
da Cunha em artigo a que j á :fiz re.ferencia 
- formando officiaes de a r tilharia, por exem­
plo, capazes de cumprirem com azáfamas 
pa trioticas, u ma ordem como aq ueJla de 
1915, para que fossem pesados os cartuchos 
do canhão 75 ! 

Reflict amos ainda na necessidade pre­
mente de seguirmos o ex em plo do J apão, 
transportando para o. nosso meio e fixan do 
no Paiz as industrias militares, importando 
para isso mestres e operarias especialistas, 
com o objectivo de fabricarmos o nosso fu z il , 
o nosso canhão, o nosso couraçado, a n ossa 
munição de guerra : como encarar este pro­
blema se não dispu;,ermos de officiaes te­
chnicos dos nossos quadr os? 

Ainda por este lado é caso de alarme a 
fa lta dos tecbnicos. 

Sou pela necessidade de dota r o Exer cito 
dessa!': duas cateO'orias de officiaes , fazendo-

!!:> h . se tanto possível para que o tec n1co não 
deixe de ser soldado e que o t a ctico ~per­
fei çôe no 01aximo os seus conheciméut os te­
cllnicos. Nem a generalidade dos officia~s 

deve estar obrigada a cursos altame!lte sci ­
e ntifi cos como os do regulamento Benjamin 
Constan t (1890), nem se deve esper ar que o 
out ro pru hle ma se considere resol vi do com o 
cur so ·ac~ual da E scc la ~1ilitar (1918). 

• 
N em ;,m ext remo, nem outro : não esq ue-

çamos q t.e se é exacto, por u?ll<:do, .que .o 
exercicio da funcção do troupJer Jama1s e:-o. 
giu a applicação ele princípios de hydraulica 
ou util izou qualquer dos a r t ificios do calculo 
integra l ; tambem é incon testavel e absolu­
tamente exactu q!.l e as decisões de um mesmo 
troup ier no c..tmpo de batalha ~P-rão muito 
m ais acertadas e a rrastar ão matOres pr oba­
bíl iqades de exito se elle , a lém do c~bedal 
inuispensavel ao homem d: guer~a, ttv.er a 
esclarecer-lhe a intelligenc1a e a lllumlnar­
llJe a razão, uma grande e vasta cultur a sci­
ent ifica, um larg'o t!Xercicio de raciocínio e 
de abs tracção alra,r: s da esca~a a~cendente 
ela mnthematica. Ahi o q tte c d1spensave1 
não será jamais i nuti l : quem nos <lera que 
em sabios se torn~!';sem e em g·r:tndes pen c.a ­
dores todos os n ossos nctuaes tenentes, ca . 
pi tães, majores, etc. ! ? 

Não ! não é a int1til idade de uma grande 
cultura que impõe uma siwplifi.ca~~o do~ 
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cursos, mas a necessidade de economia de 
tempo e de d inheiro para a formação do offi­
cial ou do aspira nte, a h i incluída a vantagem 
de os despachar o mais j ove ns p ossíveis, sob 
o imperio do r-ejuvene!>cimento dos quadros ; 
aasim como a necessidade de prevêr a crise 
de concorrencia dos candida tos a o officíalato, 
cr ise que se t'ornou um facto es ta tistiéo 
quando a exig~ncia reg ulame ntar excluía da 
promoção os approvados em dois a nnos de 
curso superior com a n ota simplesment l, 
além da obrigatoriedade a q l\e os j ungia de 
cursar materias difficeis como o calculo di:ffe­
rencial e integral , a mecanica , a physica 
completa , etc, -

Estas duas necessidades conjugadas não 
vão, porém, ao extremo de justificar a sim­
plificação maxima doe curso_s de infan tar iat, 
cavallaria, artilharia , engen haria e a viação 
ao ponto -a que chegara m, pois que, com os 
mesmos arg umentos por ah i ex pendidos, 
retrogradar emos á epoca da promoção dos 
sargentos com tempo completo de sa rgen­
teação . ... 

~Quando na França s e amplia e desen­
vol ve o curso da E scola de ; Sain-Cyr , em 
nosso paiz reduz;.te lamentavelmente o pro-

g ra mma de e nsino na Escola Militar , qu e .1 
não só se destina a m inist ra r os c ursos d e 
infanhria e cavallaria , como em S aint -Cy r , 
mas tamõem os de artilharia e engenharia. 
(Marques da Cunha , art . ci t. ) ». 

* * * 
Faço d' aqui um 'ardoroso appello aos com­

petentes e íntegros professores que irão es · 
tudar a s n ovas bases do ensino milit ar no 
Brasil, para que não tenha m pressa de ter­
minar o seu tra balho e o façam bem disc utido 
e meditado, ouvin do e pesando com isenção 
de animo todas as opiniões - não as minha s , 
está claro - mas a s de r esponsabiHdade no 
nosso meio militar. Que observem com pru­
dencia o que existia de bom e util n os r egu­
lam ento de 1890-1898-1905-1913-191 8 
-1919- para que' a obra saia duravel e es­
coimada do terrível esp írito de noYidade qu e .' 
tudo arrasa sem madura reflexão ; que mo- 1 

dern izem a penas o qui:! é modernizavel , na 
confor midade dos progressos da sciencia e 
da arte da guerra . 

A MI LCAR A . B o TELHO DE MAGALHÃ:~ts 
M~jor d'Engenh&r i~ 

T ACTICA GERAL 
III 'I'HE I\f:A. 

j 

(CARTA tU! Ali!ORI!Tl! 1/50.000) 

Situaçãg g eral- For ças ver melhas de E. 
reu nem-se n a r egião 50 (cincoenta) klms. a 
E. dé Alegret e , cobertas por Dets. de todas 
as a r mas que operam no Ibirap uitan. 

O Dest . de cober t ura de A legret e com­
prehende: 

, 1.0 G. B. c. 
IG. A.M. 
1 Bia . Mth . 
1. 0 R . C. D. 
1 Cia. Sap. min . 

Sua missão é : 

1. o ) - I nformar o comm,ando so.bt:e ~ im­
portancia e a situação de forças tntmtgas, 
assignaladas em marcha de Uruguayana 
para A legre te. 

• 

2.0
) - Retardar, tanto qua n to possível , 

a marcha detitaa coJ umnas iniwie"as , em . 

particular nas passagens do lhirapuitan, de 
maneira a permitti r a installação das forças 
vermel has, em posições que es tão sendo 
pre paradas , sobre o Arroio Lag eadi nho. 

A s forças vermel)1as estarão em con d içõe! '4t. 
de acceitar o combate nas r~fe ridas p osições 
a p artir de 15 (quinze) de J ulho . ' 

A zona de acção do Dest . se e'Stende : da 
confiuen cia do · Capivary á con:fluencia do 
A rroio \Caverá . 

S ituação par , icu lar - Na ma nhã d e 12 
(doze) de Julho a situação do Dest. é a 
seguinte: 

Um B.• C. man tém a posse das passagens 
de R eg in a e Souto, no Arroio Capiva ry. Um 
B. C. ach a-se estabelecido na região do 
cruzamento das estradas : Timbaúva-Cemi­
t erio dos Var.gas e A legre te-Ur ugllayana 
(passando 1 klm . ao S . de Alamo); este 
B . C., mantém uma Cia. na passagem áa 
estra'!,a de Tiwbaúva, sobre o Arroio Ca.pi-

__ ..-_j 
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\' a ry; e, acha-se em lí~ação com uma Cia., 
perte ncente ao Des t. de cober tura da es­
q !.ler da, que m antém a r t!gião do Cemiterio 
dos Var~as. 

Cada um destes Btls. é apoiado por u ma 
B ia . e dispõe de um pel. ~ie cav. 1 

O III B . C., a Cia. Sap. Min. e duas Bias. 
acham-se em Aleg rete; uma posição pa ra a 
defeza fo i prep<~rada a E . desta cidade. 

A Cia . Sap. Min. mant; m Dests . nos 
pont os de p assagens do I birapu itan, prepa­
r ando a destru:ção eventLtal ·das pon tes e 
obstrucção dos vá us . 

O R . C. D. escla rece na d irecção "de Uru­
g uay.ma e s ob re as margens do Capiva ry ; 
ao alvorecer deste dia, t omou contl:lct o , na 
região cerca de 15 (q ui nze)ldms . E . de Ca­
pi vary, com forças i o i migas de toc!'as as 
ar;uas em marcha na estraua U ruguayan a­
P aim. 

Do conjunc to de i nformações fornecidas 
na j ornada de 12 (doze) pela Cav. e 
Av iação conclue-se q ue : 

a ) as forcas i nimigas em ma r..:ha na di­
recção de Paim, parecem comprehen der 
5 (cinco) a 6 (seis) B. I . , 1 ( um) G . A. M . , e 
2 (dois) E sq. de Cav. 

b) os reconh eciment os lançados pela es­
tr ada de U r ug uayana, que passa ao S. de 
Maceuo, nada e ncontraram nesta estrada , 
até a distancia de 25 (vi n t e cinco) klms. 

c ) o 1. 0 R . C. D . , apoiado por uma Bia. 
A. M ., s e esfo rçou pa ra r e t arda r a col umua 
em marcha p a ra Paim ; ruas , á t a rde , os 
elementos avançados do i n imigo a ttingira m 
as passagens do Capivar y, e m Timbaú va e 
R egina , onde foram d e tidos pelo s fogos de 
inf.a e art. • do D est. 

A's 18 (dezoito) horas, o Dest. de cobertura 
da Esq . in for ma que: colu mnas import antes 
de todas as armas acha m-se em marcha de 
Quarahy para Bôa-V is ta ; e ás 20 ( vi n~e) 
horas o Cel Cmt . do Dest. de A legrete 
recebe do Gen. Cmt. da D. I. as seguintes 
insl rucções (te leph on ema cifrado): 

' 
Jacaquá (50 lrlrns. E. de Aleg rete) -· 12 

(doze) de J 9lho á s 18 (d ezoito) ho1·as. 

Segundo o conjuncto de in formações rece­
bidas na"j or nada de (12), o g rosso das for ças 
inimigds marcha na direcção do S . de A le­
grete ; sua esquerda pela estrada Quarahy­
Bôa- V ista. 

A s tes ta s dos e lementos avançados attin­
g i ra m ho.ie a região 15 (q uinze) klms. S . O. 
de Bôa-V ista . 

Os e lem ent os que s urgem á frente de 
vosso Dest., march ando de Uruguayana p ara 
A legrete, não pare cem ultra passar o valor 
de uma B da. 

O g rosso de nossa D . I. attingirá a 14 
(quatorze), cer ca de me-io dia, as posições 
de : Telles-Arroio L ageadinbo, onde minha 
i ntenção é acce ita r a ba ta lha . 

VossorDest. terá por missão : 

1.0
) Deter o i nimigo no Ibirap uitan du­

ran t e as jornadas de 13 (treze) e 14 (qua· 
torze), afim de dar t em po á D. I. para se 
installar em T ell es-Arroio-Lageadinho. 

2. 0 ) Caso o in i mig o force as passagens no 
lbirapuitan , retrahir·se combaten§o, na di­
r ecção de Telles. 

' O Dest. de cobertura q ue opera á vossa 
esque rda, r eforçado por uma D. C. vinda 
do S . , tem por missão retardar as forças 
i nimigas que marcham para B ôa-Vista e 
manter o lbira puit a n durante as j ornadas de 
13 (tre~e ) e 14 (quato rze). 

O G en. Cmt. da D. I. 

X .. . 

T RABALHOS Á EXl;tCUTAR: 

1.0 ) - E st udo da situação e decis~es to­
ma das pelo Cel. Cmt. do Dest, de Alegrete. 

2. o) - Úrdens da das, em consequencia, 
tendo em vista : 

a) Retrahir o D est. sobre o Ibirapuitan. 

b ) A defesa do Ibirapuita o. 

NoTA- O I b irapuit a_n só é t r aosponivel 

nas pontes e váos indicados na carta. 
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0 serviço de informações nos corpos de tropa de infantaria 
I V - Fontes de info rma:ões 

1.0
) O P RI SIO:-<EIRO- F OSTE PR! ::\CIPA L 

Os princípios g eraes q ue devem regula r 
os interrog a torios são os segu tntes : 

a) Cada escalão só pede aos p r is ionei ros 
as i nfor m.tções q 11e es tivér em co ndições de ' 
verificar e a pr ovcitar; 

b) V erificam-se, completam-se, mas n ão 
se re pe t em os iuterrog a torios já feitos no 
escalão i n fe ri or; 

Transmit.t i r i nco ntinent e toda in for mação 
d igna de ser apro\·eitada im media tameute 
p elos escalões ~u pe riores . 

A parte que Ci.l be aos offi.c'íaes de in for­
mações nos iuterrog a to rios é, pois , mui t o 
ligeira . 

D ura nte o período de estabilízação ra ra­
mente os prisioueiros s ão n umerusos · o 
offici.al de i nformações proce de ás operaç

1

ôes 
seg u111tes : 
. a) R~' ista do prisionn1 ros. - E lia é passada 
1mtn.:dta t am e11 t e , visaodo a appreh :ensão de 
to~os os o bjectos encontrados nos p ri-do­
netros ( doc umentos . dia ri •s cartas «So ld · 
bü.::b er, , placrt de iden tificaç

1

ão, e tc .') ; 
b) Mensagem tolojlhOIIiLd iL ao escalão superior , 

dando: 
O nu mero de p ris ion e iros ; 
Corpo , Btl ., Cia . ; 
L ogar da pr isão num plano director ; 
Hor.1 da prisão. 
c) lnbrrogi~tnrio. - E' fei to cie modo a se 

?b.te ~, et.J. p rimeiro Jogar, as i ntenções do 
lOt migo . 

Um e xemplo most rará a i ;.1porta ncia dos 
inte rrog atoti qs' fei tos immeJiatam eu te pela 
p r imeir a li nha : 

N o :fim de J11nho de 19i S, o IV Exercito 
ti nh a a Jquir; elo a ~ erteza de { ! Uê s~:+• ·· t 1.­
cado ; succes ivamen t e fo ram co nh ecido:; a 
frente exac~a J e ataqu e. as direc.;õ es p rt n­
cip tes, o o b jec ti vo princip:tl - Châ l 1ns ; 
r es ta va ain la uma d uv ida : a, data certa , 
sab id1. v isinha Ü-! 14 de Julho. N ~s~e di t , 

ás 2l horas e 30 min ntos , s·t() fe i t ..>s•t:as 
nos:;as liohct.s 27 pris io n :!iro; J a 19 D. L Je 
r es erva. ToJ os fo:-..~. . n a cc lrde..; em J e.;l,t ra r 
q ue o ataque~<! ex '! .:utrt•·i<t n t a dte de 14/: 5 
e q te a prep:t.ra~ .1o pela a r tilhar ia devia 
com~çar ás 24 h'1n'i . 

. O a prove; b tm ~ nb im ·n~diato, p '!h E'e r· 
clto, de:>ta io fo ruu .; J o d.1.\l p~lo ítJJim;nto do 

Jnfantai'Ííi. •devia ter importanci ;"t cap ital, uma 
·1e7. q ue n os pe rmitti u d e.:>encand ea r :ís 23 
horas a co n tra prep:tração o~.: n sh'a q ue 
m :ti to concor re,t para o l er mo ddorioso da 
batalha . 

D .:pois d:1 delerm in aç 'io d ·ts i nl en çõ l!s do 
i uimig o . o i nterrog.üuri•> cin~e -SI) n n~c a.mente á 
o rdem d e bata ! h a e ás orga nis .lçõ ·s ad ve rsas 
q ue i nteres -;e m o R egimento de Inra nta r ia. 

d) Fazer con1IUzir Stlut dcmnm ns prisionuil'os í1ÍI 
rseal.io superi or. - O t em po durJ tHe o <1 ual 
os p r is io ne iro-; de vera s e r de ixados á di~~p t)­

s ição do R ecr imento d e I nfa nta r i.t , va r ia 
seg . .li1Jo os "'E x~rcitos ; e~ pt i né ipio , não 
de\·e ir ;dém de 2 h oras · 

D urante a guerra de movimento nfto ha 
tn él ÍS i nterro~ato r io possível; o offidal de 
i nform tçõc" é invadi lo pe l•> a ffi uxo de p ri­
s ionei ros . E l ie deve rá limita r-se a : 

1.'' ) Enu me ra r os p r isioneiros. e classi­
fical·os em três cate<Tor ias : offi.cmes. sar-o 
gen to" e soldados ; 

2 .0 ) D ete rmiu;.tr o numero exacto das 
u nidad ... s ás 1uaes pertencem ; 

3 .0 ) Precisar o l ocal, da ta e hora d a 
cap tura. 

Além d i3so , é u cces!:ari o procede r á rovi st ;~ 

immo:li n.ta. dos offici iLOS e, se p o:>si vel , dos 
sarge nt os. 

A os in t errog'l.torios dos prisioneiro~ vê m 
j •.m t a r-s e . em periorto de mo vime nt o, os 
iutPrrnrmtorins dos habitnnt~' ~: . q te constituem 
uilla fo n te preciosa tle i a tvr !l2..lÇÔ.:!S1 mu i tas 
vezes desp resada . 

2 .0
) DOC-c:\1E~TOS 

Aos do,..ume r.to3 a rrecadados ao3 pr :s io­
neiros vê m j u n ta r -se os dos m 1ftos , d ,Js fe ­
r idos e , sob reLtdo , os «dos:siers« comple tos 
acha rioR •10 P. C . 

O o ijid \l de i nformnção deve faze r o i ,1• 

ventario d e to lo:i os docu men t .Js e c lass i­
ficai-os r.eg un do s ua proced~ nci .t ; os d os 
P. C. eleve 11 se r c ttidudv .. a mente separad os 
dos de nt tis ; e ll es co ns ti t nem a ru ::d or p 1rte 
d a<> vezes, «dossier s » com ple tos, cuj o a. pr o ­
vei"ta lll '! ll lo é sempre vantaj o.,o . E' asRi tn 
para só c itar um fac to. que um «doss ie r ; 
<Li1 preh e ndirlo em certv P . C. <1 :! m ajor, 110 
d i:t 13 de D'e 1•ere in de 19 18. d ctrante um 
golp~ de ml.o re:1t:za..:.lo e .n G ·d o..:::!te, ao S . 
tl v D 1rmoise, p e rmit tiLt es ta.belec'!r C•>m a. 
mais r igorosa precisão o pl.tuo de ..tefc.:;a. de 



um Reg i mento allemão. Darto o int eresse ' 
que apresen la,·a na época, foi esse pla no de 
defesa obj ecto de uma no ta do G . Q. G., 
enviaJa a todas as divisõe::; francezas . 

O otlici a l de i nfornwç~LO tem o direi to de : 
enfronhar-se rapida m en te do co nteúdo dos 1 
documentos q •1e lhe interessem, mas é-lho 
interd icto cnnsarvá-los. E lle de ve cuiJ ar pa rti- I 
culann en te de im pellir o saq11e dos do­
cum entos e ohj eclos en contrados no cam po 
de ba t<tlha i deve ser o in ca rniçacto inimigo 
dos collecciooador es , cuj a m.ania póJ e se r 
contraria ao in teressa gera l, r et a r.la ndo o 
descobrimen to de no,·os processos empre­
gados pelo iuimigo. 

3 . 0
) OS OBSERVAT ORIOS 

O official de i n fo rmações é encarreg-ado , 
de um la lo el a o rg .tn ização e Joc,tl ização dos 
observalo rios e, J e outro, da instruc-; ~10 dos 
obser v.tdores . 

De um modo g eral , um ohsern .Ltorio não 
vale senão pel:ts vis t as que olferece e pela 
facil iuade e segurança das t ransmissões i o 
numero dos observaturios é fun cção do 
t err eno. 

Um obser vator io de infa ntaria deve, por­
tanto, ach a r- se muito perto da frente para 
t er vistas perfeit as sobre as primeiras linhas 
adversas; por outro lado, cle ,·e estar su fficien­
temente afas tado pa ra, e111 todas a s circum­
stancias , poder transmittir as informações 
recolhidas . Um obsc n a torio collado á rêde 
de a rame es tá á mercê de um g t)] pe de mão 
ou arri$ca-se a s~r t o mado no come.;o de uma 
acção, no momento em que seria mais ne­
cessario . 

O observatorio deve ser constantemente 
occupaclo e a observação ahi se r continua. 

E lla deve ir lão longe quanto a vis ta 
alcança i tam bem um observatorio co li oca do 
póde servi r á fins multiplos e ser utilizado 
simultaneamente pela infantaria e a rtilharia, 
e me-.mo pelo alto commando, com a con­
d ição de se affectar a cada genero de obser­
vação uma turma' es pecial. Foi assim que, 
na frente da Champagne, o obser va torio de 
Sinai (monta nha de R eims ), ainda que 
muito afasta do das linhas. s erviu á infa ntaria 
para a obser vação da primeira posiçfto ini­
miga entr~ Pompell e e Marquizes ; serdu á 
toda arti lha ria tia margem es querda do 
Suip pe para a observaç;io da zona das Bias. 
allemiies i se rviu, finalmente, ao command'o 
d ~> IV Exercito p or s uas vistas sobre Bazan­
court- Dontrieu e sobre os campos de r epouso 
ao N. do ,Suip,Pe. 

• 

Emfim . ní1 infantaria, a.fóra os obsomltorios, todo 
o mundo observa o inimi.!!O {\'igias, JJOStus do mtr., 
patrulha~ o reconl1euimentos). Os resultados dessas 
obsr.nações do origons 11irorsas õ que são conden­
sados e eoordonados pelo effi eial de inform;tcõt s. 

Este, a lem uisso, deve estar em lig-ação 
constante com os Regimentos de Infan taria 
visin hos e os observatorios de A. de seu 
sub-sector. 

Uma questão importante a presenta-se im­
me lia t amente: a questão relati,·a á trans­
lliÍl>São 1le informações. 

O se rvi ço de informações dos corp,..,s de 
t ropa está intimamente ligado aos orgães 
eucar regados llaS ligaçõf' s e t ransm issões, 
porque e eddente que de nada vale a infor­
mação mais completa se não chegar a tempo 
de ser utili zada. As regras relativas ás trans­
mis-. ões de inform<1ções podem se formu­
ladas assim : 

Transmissão das unidades engajadas aos cmt.s. de 
corpos. - Procurar, antes de mais nada, a 
rapidez ; 

Prevêr o emprego de todos os meios de 
tran.;;missão; , 

E stabelecer um cunho de informações 
conhecido de todos , tão perto quanto pos­
sivel das unid;~.des combatendo; 

Procurar a informação quanJo esta não 
chega. 

Trnnsmissiío do omt. de corpo ás nnidados subordi. 
nn.diJS. - Necessaria para orienta r essas uni­
dades sobre a sit uação gerctl do Regimento, 
ella deve ser feita t .tntas vezes quantas per­
rnittirem as circumstancias, empregando, 
por exemplo, a vol ta para a linha de fogo de 
certos meios de transmissão, como os corre-
dores . ~ 

Tmnsrnissi\o do cmt. de oorpo ás unidades SOJJn· 
riorrs.- Reo-uJada em priucicio pela Divisão . 

b • • f T ransmil ti r com urge neta as tn armações 
cujo aproveitamento deva ser immediato. 

A Dh·h~ão deve procu ra r informações 
quan rto o official de informações estiver im­
possibilitado de envia-las. 

Instrncção do officinl de informações 
em tempo de paz 

Como já fizemos sentir no começo deste 
estudo), o servl .;o de informações regimental 
não terá seu maximo rendimento se o official 
que dell e estivér encarreg·ado não receber 
uo t empo de paz, a instrucção preparatoria 
que esse serv i..;o co111porta. 

Em que qases deve assentar essa ins. 
trucção? 

\ 
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O official de informação escolh i rlo, -ao pa r 

das aptid5es e qualidades neccssari :t!', de­
verá, antes de tudo, ser <..lot .tdu d e uma 
grande capacidade de trabalho. Deverá, 
aperfeiçoar-se no e:>tudo da ling•Ja allemã, 
ou aprendê-la se a igno rar; deverá estudar 
os differentes regu lamentos allemães , assim 
como ser conhecedor da org·mização, tactica 
e material do Exercito allemão. 

D everá estar em condições de dirigir a 
instrucção theo rica e pratica dos obse rva­
dores, ins trucção a ser ministrada diaria­
mente ao ma io r nume ro de homens possi vel. 
(Realizar os exercícios com inimigo figurado, 
o offid tl collocando-s e deste lad o). 

Apezar de tudo , não parece poss ível que 
a instrucção do official de informações possa 
ser completa sem o concurso do Corpo de 
Exercito . E' preciso, com effei to, permittir 
ao official de informaçõe:> viver o pape l q ue 
e lle terá d e d esempenhar na batalha , CQm 
todas as font es de informações que se lhe 
offerecerão de facto. Ass im, pois , é deseja\'el 
que os Co rpos de Exercilo· con voque:n 
periodicamente os officiaes de informações 
para conferen cias e exercícios praticos ti­
rados da guerra, que mostrarão, de um lado, 
a natureza das informa<tões e suas fontes, 
de outro o mecanismo da procura, da c9orde­
nação e \!o a pro veit&meuto das informações . 

* * * 
Da experiencia adq uir iri a no cm so d a 

ul tima camp::tnha, resalta q ue o R eg imen to 
de Inf..t.nta ria , bem como os esca l õ~s su pe­
rio res , deve possuir, perma nente e ora anic-o, . o 
um ser\'lço d e informações encarregad o da 
procura e da centralização das info rmações, 
de sua coo rdena ção e aproveitamento . 

A esta mesma conclusão cheg a ra m os 
allemães , com a differença apenas de que 
não só encaram a necessidade d e um offic ial 
de informações em cada R egimento, mas 
ainda por Btl. 

Se, durante o ultimo anuo de g u erra , o 
ser viço de informações d os corpos de tro pa 
p r estou grandes ser viços ás tru pas comba­
tentes e ao com mando, esses se rvi ços teriam 
s ido ma is co nside raveis s e os q·tadros e ucar, 
r~gados de os e xecuta r fo ss em seleccionados 
mais cuida dos amente e p reparatlos para essa'3 
funcções . 

O preseute e.~tudo~terá a ttingido o fim 
colli nado se p u tl ~ r s .tlientar suffi.cientemen te 
a importancia do sen·iço de informaçõ e.s , 
assim como as bases em que elle parece 
dever firmar-se. 

1? Tte. ÜSMAN MEDEIROS 

=---

INTERI NISTh10 OU EFFEC TJVI SM O 
Brilhantemente r~flexionou o maj or Klin­

ger, n.o numero 114 d ' ~A Defesa ,. ; s obre o 
pritt1eiro Jes tes dou~ te r:i v eis males de q ue 
sott're p nosso e:s.t-rc ito. 

Não me eralta a vaidari e d e querer s e­
guil-o. por r -n como idéa puxa idéa e palavra 
puxa palavra, bru xuleou no meu ce reb ro a 
lem brança de um mal correlat o, se bem que 
pareça de orige.n clntag ooica , e dah i , pa ra­
p b raseando, cha mai<> e.lfectiv ismo. 

D igo ef!ectivismo porq11e não é uma effe ­
ctividade, n ão é u•n cumtJrimento do dever, 
constante, pe rm a11 e nt e, inde pendente das 
substit t~ ições , das interinidade;. Não ... , é 
uma permanencia inexplicavel de ce rtos ca­
m aradas em dete rmiuados corpo:;, em cettos 
empregos, a despeito de t:..tdo e de to dos.· 

O eternismo e m t aes pos ições vae g era ndo 
!'a mente ao deposita rio da fu :1cção uma 
con vicção ac ~" e aq acl le corpo , aq u elle ern­
pr ..!go, lhe p e rt .!UCeJ..U ; sao coisa Si.la , a uso-

lutamente sua, e dahi a especie d e feuda­
lis m_o que s e vae creand o pa ra que o officia l 
apmztwado fiq ue senhor ab:>olu lo , io· liscuti­
vel. d o l ogo.x q ·!~ b . 1t:o p•·ez, . E ,te m :tl é o 
ejfuti1•ismo ; o iu rEvid:.to é effecti vo et ~rna­

me!lte em t .tl co r po, em bóra suba d e nostos , 
fiq ue doe nte , se c ure, aprenda ou de~apren­
d a , e que m sabe até , s e viva ou morra. 

Ge r a1mente , o eflectiuismo não di?. respeito 
ao corpo, ao cargo, e s im á cidade, ao burgo . 

O officiul, quando Cl spirante ou 2? t ener1le 
casou cot;n uma fi lha de ~;;tl ou qu~l cidades~: 
~1ha, -· nca .ou pobre , fe ta ou bo;11ta ·- poucQ 
1m porta ao caso; m:ts ca~ou com uma pessoa 
q ue. lem mãe , tem irmãos, etc, que q uer 
m utto bem á casa em q ue nasceo . . . Prom­
pto,- está dado o primeiro passo, é o cordão 
umbelical q u~ j t... nge e.; tc offi.ci,d á tal ci<.la­
des inha , a t al IJ :.J rg o . 

«Deixar est a g •..lclr !1 Íção ? l ! .. . :& «: I mpos­
, s ivel ... . F ula niuha não pó<le vi ver sem d . 
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Fulana I » . . demais , . .. j á se está faze n do 
u ma cb ac ri n b a ... . e er mo «aba ndouar ~ n ­

teress es de tal vali :.t ? ! I ~· .... 
A té aqui fdl a ra m c c0rar;:io e o 1nteresse 

m ate r ial - é a 1.11 rhase do ejjú-tivt"smo - a 
iftocuidade . 

O offici a l j á su bio dous ou t res postos , j á 
s erve na local idade h a seis o u dez auuos . A 
p ri n cipio a s ua re!ati vcz cult u ra , as relações 
do sogro , e depois as que g ra ng ear com as 
suas qualidades de cava lhei rismo, fi ;;r•ram , 
com q ue ei le atting isse, nesta sociedade em­
b ryonar ia , uma s i tuação de prestig io q ue lhe 
a ca ricia o a mor-proprio . E lle é presiJeute ou , 
in fiue ll t e da «SocieJade ctansante» , membro · 
d o conselho de instr :.tc.; ão , oraoul o no foot - 'j 
ball ou no prado e , fi nal mente, p istolãc de 
primo-carteL!o p:tra o i:-Itendente 0 :1 pr0Ícito , 
se cult i \•c.t a po ·:tica situa.;ioa:!>ta i ou reda­
ctor chefe do jornalsi n!JO da terra que fa3 
opposição , se ell e é contra o g ove rno . 

Co nvem n ota r q ue o effectiv ismo nestas 
terras a rrasta, pe las r e lações, pelo meio e 
a té .mesmo p e la falta de outra coisa , o o ffi · 
cial a ingressa r na s t ricas polit iq ueir,ls do 
Jog ar. · 

Está pois o nos~ o homem p:-eso á terra por 
laços i ndest r uc ti veis· - é um servo da g leba. 

Mas pa ra ah i man t e r-se é necessaria uma 
descu lpa, e es t a des cu lpa (notem bem a pa­
lav ra) é o reg im en to, o g rupo ou o batàJhão. 

l n::;tallaclo em t a l unidade, é preciso arrau~ 
jat: prestigio , é i ndispensa vel q ue os a mig·os 
p a tza nos sa iba m que ~ quew ma nda Já é Fu­
la no . .. » , é p reciso qu e t udo q ue ell es neces ­
s ita m 'do co r po, obtenh a m po r ínterrnedio de 
F u la no i . . . assim Fulano1 aug menta rá seu 
p rest ig io na t e rra ... 

P or sua vez, no qua rtel, Fulano procu ra 
em polgar fa ma de i ndis pensavel , obtendo dos 
pa izanos s eus amig os peCJ'ueni uas attenções 
para o corp o, o q ue lh e dará í mrnensa cota­
ção e a probabili dade de . a poderàr-se dos 
commandan tes, maximé se j untar a lg uns fa­
voresi nhos ou cum primentos pessoaes a est es. 

Lisonja d 'a qui , triumpbo d ' alli - gera m 
no offidal a convicção d e s na superioridade . 

Para ter mesmo pr es tig io no corpo, elle 
desce a in timidades co m os s ubo rd inados ; a 
p ri ncip io (quando o prestigio ainda é po uco) , 
e1le pede a um , pede a o ut ro . afim de prote­
ger um sargento , u m cabo, um soldado , be­
bedos ou i ns u-b ord in a dos, l i\·rando-os de j us­
t as punições, ou arra nj:1.0do-lhes e::~candal o ­

sas promoçõ es . E assim se ' t orna querirlo Ll os 
máos ele men t os qne o se rvirão em qualq ue r 
occ~sião o u d e q ~ta l quer modo. 

A generalidatle d2.s concessões s ão fe i t as 
em det r iment õ ua Í ll :> i ;: .' CÇ~lO OU da disci ­
pJ:oa, o que é rl éttura;, porque :!lfe tlâo aá 
i ns~ ru cção- não ensina ; o que a lias é de es­
perar , pois que este officia l. se ai g uns co nhe· 
cimentos t eve, j á os foi perde ndo, pois os 
se:1s deveres soâaes , o ca1.:aco na rodi nlta de 
esquina , o gamão ou p ockers:.nlto ( no club) , 
tomam-Ih<! o tempo in teiro. 
. Ah i está a 3 .~ phas€-a i 11 utilidade-; ve­
Jamos a 3.a - a uociv/dade. 

Mudaram-se as coisas com a g uerra , vie· 
ra:n no vos regulamento , o offi. cial não os es­
tuda, j á per deu o habito , p orem o augmen t o 
do ?Osto e a maior dis tri buicão d e favor es • l 

e.n trc m~,ados com alguns com ma-ndos in t e-
n nos , Ja acabara m de con ve néer ao tal se­
nhor d e que é a ma a uto ridade supra-regula­

·1Jte-rtr.:· e um ind isuensa\·el . 
, .A _ co.nsciencia nie faz, porem , v'ê r q ue elle 
e ~m reno r a out ros o ffici ::t es intrusos (a se u 
YU) no corpo de sua prop,iedade ( corpo ­
~stanc.ia) 

o. seu amor-p roprio. _ . (perdão , .empre­
g ue: mal a pala vra) . . . a s ua vaidade n ão lhe 
permitte compart ilha r da a11tqridade : e ll e 
q.uér an~ulla r o cama rad~ (ás vezes o supe­
n or e ate mesmo o chefe), quér ser o se?lhor­
dmb~. · 

Se o camarada céde, ... muito bem ; ... Fu­
lano mo n ta e deixa-o depois paci fi came nte 
ao la.do ; porém, se o camarada é brioso e n ão 
s e s ubordina a esta insoli ta pfet enção j eudal, 
come-ç.a então a g uerra sur da de intr igas a t é 
afas ta r do cor po o indi viduo q ue quiz «cotn 
estas bouagens » (elles chama m bo bag ens 
tudo q ue os regula mentos deter mi nam diffe­
r ente das odiosas e estun .li as praxes do corpo) 
pert urba r o seio de A bra/tão em que viviam . 

E• . . 
mutto comm um quan do, em taes un i-

?ades, se qu ~r fazer compreh ender uma coi­
sa, ás vezes bem si mnles, ouv ir·se esta pbra­
se-cah I .. mas, uó!Úem pr e fize mos assim! 
. . uno -vejo motiyo para mudar, ... ass im é 
melhor. :. 

P e rs is t ir no ei·ro, a despeito da e videncia 
da ve rdade, é uma das pri ncipaes caracte­
ríst icas dos bar onetes. 

A's vezes est e; o fficiacs comprehendern 
q ue seus subditos nota ram-lhe a insufficie n­
cia do preparo e que vão p rocu rar soluções 
de s uas duvidas com o c intntSO» ; a h i en tão 
eutra m em ebulição o odio e a vaidaJ e , h a 
m ui to accnm ulados ; - é o desejo de in con­
~~" tnb ilid a de de um valor , a que elle não fez 
J US pelo t ra b.dho , que s e revolta coutra a ev i­
dencia dos factos e l ucta para afastar 0 
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•idiota ~> que quiz modifica r o extraordinario 
modelo de preguiça em que estes senhores 
conseguiram transformar o.u aperj úçoar os 
cornos que teern a infel icidade de os possuir . 

O e.fjectivz'smo vae a tal pon t v , que certos 
officiaes chegaram a servir annos a fio em 
corpos d~ arma. dilferente da sua , unica­
mente por não ha ver ma is na local idade uma 
d 'aq uella de cujos quadros fazem pa rte no 
alma nack militar. 

Do exposto a cima se verifica : 1.0 - que 
taes offi.ciaes são inuteis a si mesmos porq ue 
se anullam aos poucos em seu valor profis: 
s ioual ; e 2?- são nocivos ao Exercito, por­
que inutilizam por va idade inconfe"savel os 
corpos q ue tem a infelicidade de cabir em 
suas garras. 
- Parece·me que tirados desse me io e collo­
cados em outros em que se trabalhe, sob a 
direcção de um chefe de va lor, des pidos das 
suas attitudes medie vaes, ainda se poderia 
obter delles alguma coisa, pois que a lguns 
delles possuem até bem boas qualidades mi­
litares , infelizmen te em botadas ao ex t remo 
por es ta esdruxr.la vaidade e por urna nirva-
nica indoleucia. 1 

Cessada pnrem a causa, cessará o effeito, 
e a vaidade mesma , que é um desg arre de 
um senli menlo nobre - o amor proprio -
força rá o oilit:iaJ. (que não será dono do 
meio) a Ee esfor-;ar para attingi r a respeit a ­
bi'idade que a co lllpete ncia e o sentimento do 
dever grang-eam a seus ca maradas. 

A idéa de faze r segui r o fficiaes a perfei­
_çoados para os co r pos não dará o maximo 
re!"u ltado nas unidades-.feudas , sem que p ré­
viamente sej a m étfastados os sellhores .feu­
daes. 

Parece-me que o melh or meio se ria tornar 
obr igatoria a matricula nas esco l a ~, o que 
teria dupla vantagem : - 1.0 a fastai-os das 
satrappz"as, e 2. 0 fazer com que os qu e são 
capa~es a lguma cvisa viessem aprender e 
que os outros puJessem e ntão se 1 cou vencer 
de suas n ulJ idades. 

Breve t o rn a rei a o asc:;umpto, mostran ci o a 
n oção corro::- i va e ctelete ria q ue os e.ffccti­
vistas exercem sobre os jovens offi.ciaes, re• 
cem sabidos da E . Militar. 

Capitão LUIZ , CORREIA LIMA 

S~RVI~OS DE INTENDENülA ~IILlTAR NO EXEUCITO BRASILEIRO 
' 

( CON1 I NUAÇÃO ) .. 
Procurando ag ora esboçar o papel da In­

tendencia da Guerra no período ou phase 
de Mobilisação e Concentração de t rqpas, de­
II,Ominar-se-ba Centro de Mobilisação aos Jo­
g ares ou sít ios em q ue pessoal , ~~1ate rial, cor­
pos de tropa e differentes serviço ~ ~e devem 
encontrar, promptos a tom ar destwos , n os 
dias que assignalam os ~!anos tl.e Mobil isa­
ção prédam eh te organ•sados pelo E stado 
M aior do E xerci to. Nestes Cen tros, a Intcl1 -
denda, dec:;cle l0go , tem de ]Jl" wer todos os 
corpos e se!'dços com o Ílldisp~nsavel á s.ua 
subsi~tencia , fa rclamento, eq tupa men to e lD· 

dem nisações di versas . . 
S e o Serviço de Reabastec~mento Naci~­

nal, em consequencia de p revt~e ~te o rg-autl­
sação an terior estive r em coud1 çoes de fLJnc­
cioua r r egula

1

rmen te, á J:ntendencia a ell.e 
r ecorrerá na prepara.;fto de seLts fornecl· 
mentos em vh·e res e forragens. Cumpre , et1-
tretanto, tt ~LO conta r immedÍ<L tarnen L e com o 
rendimento que este grande fornecedor dos 
Exercitos em campanha seja c<• paz de dar 
~os primeírvs dias de Mobilisação, porque 

o Serviço de Reabastecimento Nacio t1 al de­
manda sempr e um certo tempo a ser posto em 
p leno a nda111en t o. Sua acçf10 nun ca será ins­
t a nta nea ; pois , como a de q ualquer m ec ha ­
nismo complexo, não se poderá ella i n iciar 
sem um a sé rie de medidas pre para lorias que, 
em gera l, requere m d t> lo ng-as não compatí­
veis com a urg-encia dos fornecimento s de 
vi ver es e forrag~: ns ás tropas U1tS Ce11t ros de 
Mobili sação. Estes não poderão , po r conse­
qnencia, regtJlarm ente funcdona r, pelo me­
nos log·o nos primeiros dias de Mobi lisação, 
sem que se clispouba de um ~e r to numero cte 
s! o ... k -. , c~ja manutenção 'permanente haja 
s1do pre vt<; t a. desde o tem po de paz. Assim, 
pois , C•,mo na piJase de cobert ura, a necessi­
dade da predsão de um Serviço de Subsis­
t encias, mantido d esde a paz, se revela lam­
b.! m de cabal imporlanda n esta phase de 
Nlobilísação e Concetltraçfto. E' gruças á 
preexislencia de uma tal medida q ue, em­
qu an to se prepara a en trada em acção do 
Serviço de Reabastecime ntll Nacional, p6de· 
se , ao menos em parte, satisfa zer a~ primei· 

--·- '---

l 
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ras necessida des da. tropa nos Centros de Mo­
bd i ~a ão , r l.!correndu <!OS armazens uo Ser­
viço ele Sub:;istenci:t . 
P <~ ra ~0mplctar Sllpprin.entos , de,·e-se 

ai nda appeL,r para as compras e requisit,ões 
divêrs .• s. T aes m ei i'S de acqui:-ição otf"!rece­
rão agora mais prob<llidade de e:-.ito dü qu e 
na p!Ja .... e d e cobertura , porq11c o direit o das 
requisi..;õcs m il itares. se a bre simultanea­
mente c om o Decret0 da M ubilisa..;fto e Cou­
cenlr a.;ão das forças uacion~es . 

Alem dos c~ntr0S , ha outros elementos da 
phnse de ' l\1•Jh i1 Jsa~.,ão e Concentra~flo que 
r eclama·r; a a tten(ifl da J ntende!'lclaC0'1t ur­
ge:ld.t de t1i"í(l .;1e'1.or monta . E ' assim que o 
problema d .e t r:onspones estra teg icos de 
:L\Iobilbação e Cr. nce ntra.;ão se impõe lngo 
aos cuidados da I uten dencia da Gue rra. Para 
t ratar com 'a.Jgum rnethol:,) e::.-.Á im?ortante 
que::-.tão, deve-'5e distingLi r os tran~pcrte s 

estrategicos em tres categorias rx i ncipae::; : 
1.n transportes • .. or v ia =errea . 2 ." tran'5pr•zt es 
por via maritu •. :> .! 3.n transpor t es por estra­
das. 

Sem fa la r dos transportes fluviaes, que po­
dem ser organi-:aJos semelha ntemente aos 
das estradas de f t>rro , diremos q ue , em todas 
es tas catego ria s , duas series de fornecimen­
t os se tor nam necessa rias : a) provisões qn e 
acompa nha m homens e ca,·al lus para o con­
sumo rl e viage m o u dos immediatos dias da 
chegada a desti n o ; b) st ocl<s que devem ser 
escalonados ao longo das vias de transpor­
tes. 

Tratemos sepa radam ente de cada um des­
tes tr.1ns portes . procu rando sa lientar os 
meios de aprovis ionamento q ne elles com­
portam. 

1.0 TRANSPORTES POR VIA FER­
REA- A Ünpor lanc ia das e~tradas de ferro 
n<.~ g uerra, t<tn lo o o ponto d e vista est rate­
gh:o ,·omo tactico, não car ece hoje e 111 dia Jc 
crmunentarios para j ustificai-a. O papel das 
vias- ferreas llêl Mo!Jilisaç fto e Con ce11 tração 
das fnrças é u~· m conhecido d e todos e espe­
cialme nt e da 4.n S ccçfto do E stado-l\Iaior <.lo 
Exercito, cuja principal incumbe ncia con­
s is te na org;~nisação g eral dos planos ele 
tr;ms portes . No curso destes, pore 111 . cabe 
á I :1lead e ucia p~odrlenc iar sobre a acqui-:i. 
ção c a reunião das pro,·isões i11 dispensaveis 
á alimentação q twlilliana de homens e ani­
tuacs, seg·u ndo as i n d i ca~~õ e s de eff~ ctiv os e 
d e lo1g-ares. consignarias nos plan os de Mobi­
lisa~ ão e Concentração que o E s tado .Maior 
do E "e rcito tem organi sado com a autece· 
deucia e melhodo desej .Lveis. 

\ 

Com relação á q t;estão de Jogares. a In· 
tenc!enci.t te rá especialmen te de a ttendcr a s: 

a) - Estaçiies de Gn.p t1 1111-tltu , onde os 
resen ·ist.ts ~e dev em apH'St ntar e co.:j os lo-

, C.tes são p re ,•iamente escolhido~ e annuncia· 
dos aos Director rs dos Serviços d e Int.endet:­
~ ia pelo Estado i\la ior do Exercito, lp. e de­
t t' rmiua, assim, O'l prir.1eiros ponto'5 de reu­
n tflo para os resen·ís t as mo hilisad'os <.lo in te ­
r ior do P .~ iz . Em muitas destas E stações de 
Gruramento, .t Inteodencia terá de consti­
t uir. desde os primei ros dias de mobilisaçft o 
um Servi.;o de S !lbsis tend r•S 1;<' certo ,·ul to 
e subordinado á respecttva Co:nmissão de 
b;staçãu. 

b) - Centros de J1fobi!isação. V a rias serão 
as E stações yue a In tendencia, segundo as 
indit:<tçôes dos pl <> nos do Estado Maior do 
Exercito, terá -..!e accondiciona r . desde o 
tempo ce paz , afim de que, por occasião da 
:\loblli.:>açãn, possam ellas ser pro vidas de 
uU1 Serviço de Subsistencias, subor<.l inado á 
corresponc!t:nte Comr:liss:io de E stação que 
é. cowo se sa be, o org;LO regu lado r dos em­
barques e desemb:uque de effedivos e mate­
rial dos co rpos em via de transportes . 

Admitte-se ger<1lmente qu e as tropas, via­
jando pnr estradas de fe rro, <ece?am , logo 
na estação de seu embarqu e, os nveres que 
devem consumir nos primeiros d ois o u t res 
dias de \'l .,gem. S e, para a terminação desta, 
for uecessari t uma di s ttib ui..;ão complemen ­
t:l r, a Iotendencia provi<.lenciará cntã,> para 
q ue outras estações, vul garmen.te denom~na­
das Estn~·ão de Alime11tação, seJam prov1dus 
dos stocks convenientes. A ssim, pois, a ali. 
mcn tacilo basic:. do'5 dois ou tres plimeir os 
dias d~ viagem (pão ou uolac;ha.' ~on~e 1 vas 
de carne, de fr uctas, etc ), sera dtstnbuJCla na 
e ;o; tação de embarque ou uo _Ce1~ t r~ d_e l\Iobi. 
li ::;ação, emqua nto que as dtstnbutç<~es p_ara 
alim P.nt.tç o'io dos dias subsequentes ~a0 fettas 
n<as E ... taç,i es de Alimentr~~ão. que podem 
tam uem ser Estações de B .• ldeaçõ zs , etc. , 
Alem des tes pontos de dis tribu tçõ~s regula­
mentares a I ntendencia, apru ve1taudo a l­
guum pa t~ada importa nte e de ante -mão in. 
dicad:.L no p lano de transportes. do ~stado 
Mttior do Exercito, deverá org<~utsa r lJliffcts 
especiaes qu e possam opportunamente for. 
necer behidas queutes ás ~ra..;_as .. Ass iUl, 
c:ll'é , mate, e tc . , podem ser d1stnbutdos ao:s 
homens em cur"o de tra11sp~rte, sem delon. 
g.IS q ~te pr~judiqo• em a rapidez Uél VÍagetn. 

c) ·- E:;taçtJ~s de d esembarq1:es , que deve1n 
ser provid as de vi veres para o foruecitnento 
dos 3 ou~ pl'i·neiros dia~ q ue fazelll sequeu-
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cia ao da chegada das tropas. Sua utilidade 
consiste em evitar-se atropelo ou desorgani­
sação do Serviço de Subsist encias em cons­
tit uições na B ase de Concentrat:ão, o qual re­
clama metbodos e cuidados especiaes de or­
ganisação que não podem soffrer abalos com 
as chegadas successivas dos corpos ue tropa 
á dit a Base. Estes corpos são, pois, ao desem­
b arcarem, providos de 3 ou 4 dias de vi v e 
res que consomem, emquanto o ::Serviço de 
S.ubsistencia da Base de Concentração toma 
providencias para regula risar seus provi men­
tos ordinarios, sem p rejudicar sua propria 
o rganisação final. 

Por outro lado, como os desembarques de 
t ropas não se realisam, em geral, nas proxi­
m idades da Base de Concentração, mas quasi 
sempre a 4 ou 5 jornadas della, tem-se con· 
sequentemente de admittir que as unidades 
(companhias, esquadrões e baterias) ao de­
sembar carem, dev~m se achar de posse, pelo 
menos de uma p,arte das viacturas de seus 
t rens de combate, afim de que se lhes faculte 
assim o commodo t ransporte de seus 3 ou 4 ' 
dias de viveres e forragens de desembarque. 

2.0
- T R ANSPORTES POR VIA MA­

RITI MA - As Companhias de navegação 
podem não se_ encontrar a pparelhadas para o 
fornecimento de alimentação aos numerosos 
e su ccessi vos conti ogentes de tropas que te­
rão provavelrt1ente de se transportar de uns 
a outros Estados do n osso extenso territorio . 
Nestas circumstancias, caberá á Intendencia 
occupar-se de taes aprove itamentos e, quiça, 
providenciar, a bordo, no sentido de assegu­
rar a preparação e a distrib uição de alimen­
tos ás praças e animaes embarcados. 

Neste caso, porém, o assumpto não com­
porta uma norma .... geral de procedimento 
porque cada Companhia, senão cada navio: 
dispõe de metbodos especiaes neste particu­
lar. 

Todavia, o que deve ser taxativo é que , 
em principio f os viveres de viagem nunca· 
serão distribuídos .individu li. lmente ás uni­
dadec; da tropa embarcada, mas entregues 
de modo global á administra-tão do navio. 

3.0
- TRANSPORTES POR ESTRA­

DAS - No decurso tia Mobjlisação, muitas 
unidades do nos50 Exercito terão de, com 
seu materia l, p er correr estradas terrenlres , 
sendas e caminhos mal conservados, utíli­
san?o meios de transportes ou comboios de 
var~as especies, que a 4~ Secção do Estado 
Ma1or do Exercito deve prever a ore-auí sa-

ção em seus planos de Mobilisação e Concen­
tração. N este ca so, porem, cum pr e á Intcn­
dencia convenientemente disp ôr, ao lvng o de 
taes vias e segundo as indica ções do E s:.«.do 
Maior do Exercito , POUS OS O R DIN A ­
RIOS ( P . O. ) no fim de cada etapa , asS'im 
como POUSOS PRINCIPA E S ( P. P.) no 
fim de 2, 3, ou 4 et a p as, constituindo nelles 
nãv some nte depositus de viveres e forragens, 
m as tambem certos abrigos para h omens e 
animaes . Desde que h ;.j a abundancia de re­
cursos locaes, a Intendencía procurará cons­
tituir seus stocks pela exploração immedíata. 
Este procedimento evita Jong·os e demorados 
transportes por carretas ou cargueiros para 
a reunião dos generos que podem então ser 
comprados ou requisitados na vi s inhança de 
cada POUSO. Tambem a ma rcha das colum­
n as, libertando-se assim do acompanha­
mento de l entos comboios para o transport e 
d e vi veres or d inarios, far-se-11\l com mats de­
senlbaraço e rapidez. 

E' eviclente P<?rem que, para s e poder con­
tar com a verdadeira efficacia d e um tal sys­
tema de aprovis íonamento, os stocks de vi­
veres e forragens, especialmente nos P. P., 
devem ser constituídos com certa an te ce­
dencia pela fntendencia da Guerra , qlle, para 
um lal fim, solicitará do Estado Maior do 
Exercito todas as informações relativas ao 
itinerario e effectivo das tropas em marchas 
de concentração. Nesb.ts condições a orga-. - ' ntsaçao de semelhantes stocks pode começar 
no p~riodo da tensão política, m ediante com­
pras .un por tantes de gen eros , cujas a cquisi­
ções serão feitas sob a condiçã o de seus for­
necedores os ent regarem nos loca es preda­
m en te estipll!ados pelos funccionarios da 
lntendenda da Guerra. Decretada a Mobili­
sação e portanto aberto o direito de requisi­
ção, a Inteudeucia completa rá ou aug·rnen­
tará ~ capacidade de-.ses stocks , nos pontos 
qu~ J ulgar conve nientes , recorrendo aos 
me1_os de acquisições eutão ao ~eu dispôr. 
Mats t ar de, a intervenção do Serviço de Rea­
bastecime nto NadonaL v; rá a inda a uxilia r o 
desempe11ho destas attribuições da lnteu­
dencia. 

C~I? esta sede de p esados e ncargos que a 
~oblltsação de tropas reclama, a Intenden­
cta não pode simultanealllente descurar a 
preparação da Base de Concentração para 
o.nde co u vergem todas as força's qne se des ­
ttnam á organisa-,ão das grandes Unidades 
de Campanha. As difficu!dades da al Judida 
preparação desta Base são enormes. Grandes 
tem de ser oe volumeR de seus varios s tocks 
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em vista dos vultuosos fornecimentos exig i­
dos em f uturo proximo pela accumulação 
de tropas que chegam continuamente de va­
rios pontos. Por oü tro lado, os recursos ma­
teriaes da Intendencia , principalme nte em 
m eios de trans portes, continuam, de ordina­
rio, escassos: porque, durante a mobilisação, 
~odas as vias f erreas e a maio; parte dos 
comboios são destinados i conducção de tro­
pas, material c 'munição de g uerra. A Inten­
dencia não poderá conta r , em principio, 
com nenhuma ton elagem disponível pa ra os 
seus transportes de viveres e forragens . 

Não obs t a nte as medidas para a prepara­
ção pre via da Base de Concentração, as tro­
p as n ella re unidas têm sempre de recorrer 
a os recursos locaes imll?-edia tos ou quasi-im.­
m edia t os . 

S emelha ntemente e a fóra os trens regi­
mentaes com ou sem a nimaes, as viat uras, 
cavallos e conducto res que· devem forma r os 
CfB/AfD. serão r equis itado nos limites da 
zona de concentr<J ção. M edidas no sentido 
de facilitar a formação destes orgãos ad mi­
nistr a tivos d e tra nsporte , são tomadas pela 
Intenden cia desde os primeiros dias do in icio 
da mobilisação. A ssim pois, ao mesmo tempo 
que a Iuteudeucia tem de a ttender á urgente 
satisfação das necessidades das tropas mobi­
lisadas e em mar ch as de 'concentração, deve 
ella cuidar da preparação e a bastecimentos 
da Base. Os armazens dest a não só se desti­
nam ao a provision a men to ordinario das tro­
pas nella con centradas, como tambem ao 
abast ecimen to dos TfC., TfE . e C/B/A/D. 
dos dest aca mentos importa ntes que .t enham 
de seguir para a frente de combate. 

Ainda mais: podendo muitas destas B a­
ses de Concentração tr ansformarem-se em 
Bases Prima rias de R eabast ecimento Diario 
dos E xer citas , s uas linhas de communicações 
com os differentes tbeatros de operações pre­
cisam ser o rg·a nisadas convenientemente , 
afim de que o alludido reabastecimento d ia­
rio dos Exercitas em campanha possa esta­
belecer-se no dia imme diato ao do termo da 
Conce ntração. 

A capacidade e numero dest es a rrn azens 
d a Base de Concentração merecem, pois, uma 
especial a ttenção da Intendencia da. Guerra. 
Como já se disse, e lla deve·começar a cons­
tituil-os, por m eios de acquisições amiga­
veia de toda a ordem, desde o inicio da ten· 
são po1itica: Ao ser d ecr etada a mobilisação, 
o direito de requis ições virá auxiliar esta for­
maçã o de stocks , que serão cot:npletados, 

mais ta r de, pe lo funccionamento do Servi 
de R eabas tecimento Nacional. 

Ao transformar · s e uma Base de Conce 
tração em Base Primaria de · R eabaste 
menta dos E xercitas, ficam os corresponde 
tes st~cks constituindo as Estações A rm 
zens ou Armazens de Campanha e, co 
tambem já se disse , orga nisam-se a s Iinh 
de communicações com a frente dos theatr 
de operações . Assim, pois, a Inte ndenc 
terá ainda de occupar-se s imultaneamen 
com os encarg os até aqui considerados, 
organisação de Est~ções Orig ens de ~o 
boios de E stradas, de E stações Reg ulador 
e de E stações Distribuidoras, etc ; sem e~ 

q uecer de crear os entre-post os de fo rrageo 
fardamento, equipa mento , a rreia mento, etc 
os quaes, por serem de m enor u rgencia ·qu 
os s tocks de viveres, n em por isto são d 
importan cia inferior. 

Como se vê, pois, os t rabalhos da Inten 
dencia da G uerra são assombrosament e pesa 
dos , embora .1s previsões dos P la nos de R ea 
bastecimento, que lhes servem de guia , se 
jam cla ros e bem con cebidos . 

O avultado n umero de a rmazens a t é a q u · 
mencionados de passagem não pode, em ge. 
ra l, ser diminuído sob qualquer p r etexto · , ' afim de q ue melhor se possa ~<?ntar com to-
das as probabilidades que factlt tem attender 
promptament e não i mporta que ~ventuali­
dade exig ida pelas g randes necesstdades de 
fornecimentos aos Exer citas em operações 
de g uerra . 

A brig ada, a p rincipio , tpelas tropas de co­
bertura, este rosad o de armazens poderá, 
sem duvida, correr a lg um risco ; desde que a 
d ita cober tura seja obrigado a ceder aos es­
forços do inimigo em qualquer ponto. Será 
entre ta nto , p referível perderem-se alguns 
destes armazens de campanha tendo-se d e 
distrui-os, ou at é de abandonal-os a uut 
golpe de mão do inimigo, do 9 ue reduzir a 
qua ntidade dos s tocks o u modtfi.car sua re­
partição, sem observa r exclust vamente os 
reclamos das necessidades do prompto auas­
tecimento das tropas em acção de guerra. 

Proceder de modo co tltra~io a esta regra , 
poderia octasio nar o prejutzo da regulari­
dade da propria ruobilisação e concent ração 
de forças, senão o futuro exito de todas a s 
operações de g uerra. 

General-g raduado ABRI LI NO P . BANDEIRA . 
Jntenrlen te d" Guen" 
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E8UMO Dl GUERR~ DO P!RAGUAY 
( CO:STINUAÇÃO ) 

IXVASÃO DO PARAGUAY 

Vamos agora trata r da camp<~nha do Pa-

r:

guay propriame11te dita, após a e11orme 
rie de acontecimentos relatado:.. nos quaes, 

omo vimos, n uuca a bravura dos alliaclos 

. 

rrefeceu, apezar do arrojo e d<t temeridade 
ue é de jnstiça r econh ecer no adversario, 

lominado, al é m disso, pelo fanatism o que lhe 
noculára o dictador Francisco Sol ano Lopez, 

Grande fo i. como dissemos, a série de 
• rros e de sacrificios de parte a parte, mas 

~
inda muito restava para chegar-se ao fim 
essa longa e penosa jornada, que foi a cam­
anha paraguaya. 
-os ailiados dispunham, como vimos, de 

~2.200 combat eu tes, á espera de ordem para 
~ransporem o Rio Paraná, e de 27 na vios 
fOm 106 bocas de fogo, auxiliados por 7 
~ransportes, promptos para apoiarem a ope· 
ação da passagem do rio. ~ 

Em seu acampamento fronteiro,!no Passo 
da Patria, estava o marechal Solano L opez 
com 2 5.000 h om ens e 60 bocas tle fogo, forte­
men~ ent rin cheirados e m ;,ona effi.cazment e 
protegida por exte nsos banhados e mattas. 

A 16 de Abri l pela manhã extenderam-se 
ao longo das margens do grande rio, para 
protegerem a passagem, os couraçados Bra­
sil, Ba!tia, Tamaudaré e Barroso, canhooei- · 
ras Magé, lva!ty, lguatemy, lpiranga, A 1·a­
guaya, Gremltalg!t, Clmy, Parnaltyba, JJI[ea­
rim, Belmonte, ltajal!y , H. Jlfart ius, e 2 
c!tata.t. 

- CROQUI~-4~ 

INVAJÂOOOPI/1?!16fJAY / 

. A ' s 7 horas , o forte de Itapirú rompeu 
foo-o contra o destacamento da ilha Cabrita 

b 

e á mesma hora 8 navios desemba r caram na 
margem paraguaya as primeiras tropas a llia­
das da inva~ão, que se viram em um terreno 
desconbeódo, arenoso e ba ixo . 

O general O so rio, á frente de 12 home 11s e 
acompanhatlo de seus aj udautes de ordens, 
avançou em reconhecimento da s ituação, 
e mquanto a esquadra se bat ia . em terri~el 
duello de artilharia com o audaz atlve rs a n o . 

Em pouco o o-ener al descobr ia uma bôa 
' b est rada que se dirigia para I tapirú, mas um 

destacamento inimigo das tres armas emba r­
gou-lhe os passos. 

Ouvindo os tiros do piquet e do gene~al 
Osorio, que enfrentúraoadversario, o m<~JOr 
Manoel Deodoro ela Fonseca, á fre nte de 
uma a la do 2.0 batalhão , 1 companhia do 11~ 
de Voluntarios da Patria e 2 do 2.0 d e linha, 
avançou em socor ro, rechassauclo o adver sa ­
rio após viole nto combate. 

Este, porém, reforçado r a pidamen te 1 con­
tra-atacou as forças do major Deodoro, 
encontrando-as por su a vez reforçadas com 
o resto do 11.0 de Voluntarios , o 12.o de 
infanta ria de linha, '2 boccas de fogo e algu­
mas companhias da d ivisão elo general Ar­
gollo f 

Travada de novo a lucta, apezar do vio­
lento Lemporal ·desabado então e que pertur­
bára por m om entos as operações, fo ram os 
paraguayos outra ve z re chassados, morrendo 
n a peleja o commandante paraguayo Her-
mo::.a. 

Ernqanto isso, desembarcavam. e m ter~as 
parag·uayas a 1." e 3 .a divisões de 10fantana, . 
respectivamente commandadas pelos ge~e­
raes Argollo Fer rão e Sampaio, a artilhar~ a , 
a com•nissão de e11genharia, arobulancla, 
etc., no tota l de 9.282 homens. 

O 1,0 corpo argentin?,,. d_o com~uand~ ~o 
general Paunero, e a dtvlsao de 1nfa ntana 
oriental commandada pP-lo general F lores, 
apeza r (ie embarcadas desde cêdo, só ás 4 1/2 
horas da tarde conseguir am desembarcar , 
s egu i ndo o general F lores a r~ unir-se ao 
general Osorio, que pouco clep01s acampou 
por ser t arde. 
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D ura nte a n o ite , por ém , os p a raguayos 
ão descansar am , a tacan do varia s ve zes o 
campa m e n to, apeza r d e s erem r e p e llidos. 

A a cção d o dia 16 cust ou aos p a raguayos 
41 m0rtos , var ios feridos e p risio n e ir os , e 
aos bras il eiros a p e n a s 3 mortos e 10 f eridos , 
apezar do encar n i..;amento da lu c ta. 

A 17, p e la s S h o ras da ma n h ã , uma co-· 
lumna inimiga de 4 .000 h omens. sob o c om­
mando de B asilio Benites . ajudante d e ordens 
do marech a l L ope% e seu fa \·orito a va n ,·o u • t • 

cont r a os a lltacl os . 
A n a t ur e%a d o terren o d i ffi c u lta v a a acc~w 

. • • t 

apena s pe rm tt ttndo qu e e ntrassem em linha 
de b at a lha 4 b a t a lhô ef'. el e infant a r ia , 4 ca ­
nhões e 2 r eg ime n ~os d e ca va.ll a ria, fo rça a 
qu e o g eAn e ral O son o po r :;ua v ez a p e nas pôde 
contra p or 6 b ata lhões d e liuh a 4 d e vo lu n­
ta r ios e 4 0 atirador es da brig-<td

1

a ligeira . 

..-... CROQUIS -5 ...­

A TA9UE AO P/lSSO DA PATRIA 

T ra vada a luct a , esta se desen volve u nos 
banh ados, ma ttas e de filadeiros locaes o o-e-

1 O 
. ' b 

n~ra ~ono ordenando qu e o g e nera l J a -
ctnth o Btlte n cou rt. com o 1.0 e 3.0 b::~.t alhões 

de linha , a laca s!'e o fl a n c o e sq u erdo do 
adver sario, esgue irando-se pa ra isso p elas 
ma.rge ns d o r io P a raná . 

A tacad o de fl an co, o chefe B enites ma no­
brou d e fórm a a a prese ntar a frent e pa ra as 
t r opas d o co ron el Bi fJt encourt e o flan co di­
re ito , a poiad o por 2 ca nhões , par a as do 
g en era l O so rio . 

D urao t e essa acçfi o, o ma recha l L ope?. 
orde ná ra a ev acuação d o fo rte de Itapirú , 
em cuj as ruínas pouco d epois era a rriada a 
ba ndeira pa r aguaya, mas o combat e p rose­
gui a do ou tro 1ac:o t a m bem do rio Paraguay . 

O g eneral O sor ío , co rnpreh en dendo , por 
fim , a diffi culdade de rech assar o advetsario 
peya fr r nte , apo i <~ d•) pelas mattas , ordenou 
qu e o co ro n el D. J osé d a 8 i lveira, com o 10? 

\ 

' 

bata lhãEr, a p oia do pelo 8.0
, ca rregasse á 

bay onet a sobre o fl a n co d ir eito do a d ve rsario , 
o q ue fo i fe ito com exito , o adversario ce ­
de n do terreno, depois d e perder os 2 canhões 
e a bandeira , que lbe for a m arr ebr~.tados n a 

p eleja. 
A derro t a do fla nco d ireito a carretou, como 

er a natura l, o r ec úo do ce ntro e da esquer da 
do inimig o , qúe, co m o a vanço de outros 
batalbei>S brasileiros , fo i d e rro ta do tot al m en­
te , refug ia n do-se n a '> m attas e U QS banhad os. 

Tive ra m -os paraguayos n essa acçâo 400 
mortos e varios feridos, e os b rasileiros 337 
m o rtos e fi2 fe r idos . 

Ficou u essa fónua co n so lidada a invasã o 
da republ ica do P a ra o-uay , cabendo a g lo ria 

b • 

desse feito ao bravo genera l O so n o. 

* 
Na ta rde desse mesmo dia , r e u u ira m -se ao 

o-e ne ra l O sorio a di visã o o riental do g eneral 
F lores, r eforçada co m a br igada brasilei ra do 
coro n el P eceg ueiro , e parte do e x e r cito a r ­
o-e ntinu sob o commando elo g e n e ra l P a u-
o ' n ero, o m a rech a l L op ez t e u do c ouceutr ado 
~odas a s s uas t ropas , inclus ive as q~e est~Yam 
no forte de Ita pirú, no ca m po e u lnncbet rado 
do Passo da Pat ria , pa ra o nde p assara m a 
con v ergir os fogos da esquadra brasileira . 

A posição paraguaya ' era .fortement~ de­
feudida p e la nature~a; e ra umaA espec1e de 
penín s ula, cicu mscnpta p or lagoas , ban h a ­
dos , panta n os e riach os, off~recendo apenas 
um estreito e si n uoso cam w h o de accesso, 
e~st! mes mo poderos a mente d efen dido por 

va ri as ca nhões . 

* 
I nvestida no campo entri~tcheirn.do do 

Passo da Patrtn 

D ifficil er a a e 111preza de in vestir contra a 
pode rosa posição par<_tgu~ya , taes os obst a -
c uia s a. vencer a t é a ttlngtl-a_. . 

.Mas , n em por i sso, desisb_ra~ os alhad_o~, 
c nja u nica \·antag-e111 onststta no a~xll10 
effica7. dos fog-os da esquadra, con vcm e nt e -

me nte collocada . 
A ss im, a 2 ." di visão ua\·al , t oman do posi-

..; fto no .: a o a i e u t re a i lha de San t' A~ na e a 
di reita d o r io . iniciou o bom bar de10 com 
g r a nd e efficacia , conseguindo f!O_? C0 a pou co 
ir des truin do a fo nnid(.l.vel postçao . 

No di a l S , a,vauçon uma par te do exercito 
alliado com o va n o-u t~ rJa . sob o comma ndo do 
o-e ne ral F lores s.,eud o constituída essa van­
~arda pelas 'tropas orienta~s, brigada do 
corQuel P ecegueiro e u m contingente argen­
tin o ás or dens do g en eral P au n e ro . 
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O genera l em chefe e o r est o das tropas 
desembarcaram em Ita pirú n a manhã desse 
dia . 

O bo mbardeio ininterrupto da es quadra 
bras ileira não tardou a atea r o incen dio n a 
praça forte adver saria , de modo que o mar e­
chal L o pez se foi 'co n vencen do de que era 
preciso a ba ndonar a posição . 

Nessa s condições , o rde nou e lle a r e tirada , 
entregando a direcção dessa operação a o 
gen er al I s idoro Res qu in, e encarregando os 
coroneis Bruguez e 1-.l arcó , r es pectivamente 
á frente de u m contingent e de a rtil haria e 
outro de infan taria , d e s us t e n ta rem o com ­
bate nas trinch eiras , pa ra p rotegerem a r e­
r irada . 

O marecha l L opez se guio então para o 
Est e t a Bellaco , ponto desig nado pa ra a con­
centração das tropas r eti ra ntes . 

M as o exercito a lliado a vau9ava semp re , 
g raças a os trabalhos execut ados pela eng e ­
nha ria e dirigidos p e lo c hefe Carva lho , e 
isso obrigou o marech al L opez a ordenar que 
as ul timas t ropas defensi vas s e retirassem 
tambem pa ra Estero B ell aco , o que foi rea­
Hsado a 23 , após haverem ellas incendiado e 
saqueado tudo quanto pude ram . 

Piquetes Ja cava llaria brasile ira occupa ­
ram em seguida a posiçã o, rechassa ndo os 
u ltimas pa raguayos que ainda se conserva­
vam ultimando o incendio e o saque , em­
quanto uma parte do exe rc ito a lliado attin­
g ia a posição e o resto atravessava um a 
pont~ de 150 metros co ns truída pela enge­
nhana. 

Commaudava eutão a vanguarda o gen era l 
Netto . 

O s alliatlos s e conserva ra m acampa dos po r 
a lguns dias ahi no Passo da P a tria , em­
q uan to preparavam a investida cont ra a no va 
posição que o adversario occupava e fortiú­
cára . 

Como a prime!ra , a no va posição era pode­
rosamente defendida por a cciden tes -nat uraes 
de toda especie . O ter ren o . e ra apertado 
en tre duas corren tes d'agJa , Rojas e Be_llaco, 
todo coberto de maltas , de a toleiros e ba nha­
dos, e t endo em s ua maior la rg ura 5 kil ome­
tros . 

P or occasião das ench entes dos rios Pa­
ran á e P araguay, esse terr eno se tr ansfor­
m ava em uma série de ilhotas . 

Os alliados o denominaram com razão de 
- t erreno maldito. 

Em fins de A bril, o g enera l Flores reas­
s umio o commando da vang uarda, que foi 
reforçada com as divisões ue infantaria dos 

g eneraes Argollo e Sampaio , parte do 1. 
regimento de artilharia a cavallo , a r t ilhari 
urug uaya e piquete do genera l Flores , j un­
t a ndo-se-lhe ainda depoic; mais 2 bata lhões 
de infanta r ia, para protecção da a rtilharia. 
e o 4. 0 co rpo de voluntarios de cavall a r ia , o 
que elevo u o e ffectivo tota l da va nguarda a 
2.300 homens . 

Um reconhecimento arg entino , r eaUsado 
a 2 de Maio, propo rcion o u lisongeiras n o ti­
cias : foram sómente e ncontrados 3 g uardas 
ad versarios que o des tacamento rechassá rtt 
co m facilidade . 

En tret an t o, as cousas estava m em outro p é , 
Effec t ivamente , q ua ndo os a llia dos s e 

ach avam confiant es e se considera vam segu­
ros , o in imigo surg io d e improviso. 

O coronel Diaz , com 6 batalhões de in fa n­
taria , ava nçou contra os a lliados pelo passo 
S idra , e o coronel Benit es , co m 2 regim entos 
de cavallaria. pelo passo Carreta , -precipi­
tando-s e r ap idamente so b re os bata lhões 
o rientaes , emquanto o cor on el V alien t e, com 
2 o u tros reg imentos de cavallaria ,Cse a tirava 
contra o 7 .0 de infa nta ria bras ileira . 

O co ronel B ruguez, a vançan do com 8 ca­
nhões , atacou a artilhari~ b rasileira, pouco 
depois a p risio nando-a , em qua nto o 7 .0 e os 
o rientaes, embora luct audo h er oicamen te, 
eram r echassa dos . 

A força atacant e se eo m pun ha de 3.400 
in fantes e 1.600 ca va lle rianos. · 

O coronel Pecegueiro , percebe ndo a situa ­
ção, a vançou co'm sua brig ada , mas enco n­
trou a: nossa vang~arda cede ndo ter reno 
d eante do ímpeto do ad versa rio , log-o d epois 
r eforçado por mais 2 .400 home ns, sendo 3 
bat:tl bões de infa nta r i a c 1 regimen to da 
cavall a ria . 

O uvindo o crepita r da r efreo-u, o gen eral 
O 

. ~ 

sono ava nçou · a galope par a o campo de 
luc ta , ordenando á 6 .:. d ivisão, do gene ra l 
Vic toriu o , q ue march asse immed~atamente. 

A lucta p roseg uia. n' um c res cendo horrí­
ve l, a lliados e paraguayos batendo-se com 
i naudito furôr; mas afina l fo i o ímpeto ini­
migo contido e de ntro em pouco este cedia 
te r reno . 
. R eforçados pelo 1. () r egimento de cava lla ­

Íl a argentino , os alliados cons ecruiram r e­
p ellir violenta mente os pa raguayos, captu­
rando a inda 4 canh ões e 2 ba ndeiras. 

E nt reta nto , no ímpeto da carga, o 1.0 e o 
26.o de volttnta rios e 2 companhias do 13.0 

de linha entraram pe lo acampamento adver­
sario a dentro , ficando sitiados por forças 
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numerosas de in fantaria e cavallaria pa ra ­
guayas. 

I ntimado<; a rend e r em-se , esses bra,ros, 
form an d o q uad rad o , reagira m com t al vio­
lencia q ue os paragu ay os apena s co nsegui­
ram rechassal-os a m uito c usto . 

Mai:> urna vez , haviam sido infeli zes os 
paraguayos e m seus esforços . 

Nessa p ugna , o s a!l iados tiveram fó ra de 
comb ate 1. 103 b ras il e iros , se ndo 252 mortos , 
400 ur uguayos e 49 argentinos , e os para­
g uayo:s 2 .000 mortos e 300 f e ridos, estes 
send o recolhidos e tra tados nas ambulaocias 
brasile i ras . 

T a l foi qua nto c ustou a acção de Estero 
Bellaco, cabido, a fi n a l , em poder dos alliarlos . 

CO~SIDERAÇÕES 

A lliados - Posto que quasi toda a região 
~ui do Paraguay s eja ina deq uada a operações 
offe o~i vas , o pon to esco lhi do para a invasão 
a !lia tia nã o pvde r ia ter sido pe ior . 

Mat t as, ban hados, accidentes de t oda na­
tureza a u xilia\' am a hi mar av iih osau1ente ao 
adversario , q ue, a lém disso , dura nte o long o 
per iodo de inacç~.o d0s a ll iados , se havia m 
forti fica do poderosa me n te no Passo da Pa­
tria , fi cando em co n dições d e res is tir com 
exi to a um ata que violento . 

Os al liados, contra riamen te ao bom se nso , 
enfrentaram exactamentc o ponto mais forte 
do inim igo. tra zendo i sso , como consequen­
cia , g ra:;es p erd~s e n ão pequenos r isc .:>s . 

Co n tr a -ata ca ndo ai uda o a dversario , nas 
varias i nvestidas por e lle fei tas , os alli ados 
semp re o fa'%ia m d e fre nte , em linha de bata­
lha , só r~.: corre n do á uJa no bra em casos espc­
ciaes , eorno se a caso estivessem fascinados 
pelo em prego exclush·o da for.;a bru ta na 
solução dos com ba t es . . 

Felizme n t e , p orém , q ua ndo a 17 o coronel 
Beni tes inves b o co u tn . os alli ados , o gene­
r al Osorio appl ico u a intellig~ncia , orde­
nan do q ue o co ronel Bí t t encou r t a tacasse o 
fl anco esq uerrl o do adversario, esgll eiran­
tlo·se para i sso p e la m arg em do P a raná , o 
que deu em res ultado o cor one l Bení tes 
mudar logo a ordem de co mbate de s ua 
tropa , pa ssando , en t ão , a apresentar o flanco 
d ireitu ás tropas do general Osorio . 

E st e, conve ncido da J iffi cu ldade de vencer 
o ini migo pel a fre nte , on.leuo u ~ tU ataqu e ao 
:fla nco dire ito e, tã o tl e p res~a aht se a prese ll­
t ou o corune l Si lveira, s ua t ropa carn'gancto 
á bayoueta, o advcrsario cede11 o te r reno , 
r ecuando o flanco a ta cado , o q ll e obrigou o 
centro e a esq uerda do n:e smo adversario a 

== 

u m movimento analogo, occasiona n do a sua 
de rrota. 

Quant o á acção da esquadra, foi ella d e 
alta r el evancia ua o peração do desem ba rque 
d os alliados e a ell a se deveu incon testavel ­
mente o s uccesso de t ãq, melindr osa. e a udaz 
empreza , poste riormen te facilitada pelas t r o­
pas de engenharia , incansaveis na faina d e 
a tten uar as agruras daquelle ter reno diffi.cil­
mente pr aticaveJ. 

Os alliados, conservando-se longo t em po 
inactivos, co mo sempre , nas posições com 
tanto sacri fi d o s uccess ivamente conquista~ 
das, assistir a m impassíveis aos trabalhos d a 
org anisaçãa defensiva do inimigo em sua 
nova posição de E stero Bellaco , sem t e rem 
sequer so nhado com a pers eguição immedinta 

' e sem trcg uas q '.le se impunha dep ois das 
victorias alcan..;adas. 

Não encon t ramos j ustificativa alg uma 
par a essa fal ta ! 

Orientados por uma falsa noção de b ra ­
vura. os al!ia dos só comprehendiam a g ·cterra 
a p eito descoberto e contra posições rode­
men te o r o-an isadas, esperando com orgulho o . . 
que o adversario se fort i ficasse pr11~_e1ro pa ra 
depois atacal-o. 

E n tretanto, pesq u isando melhor a Terda­
de ira ca usa da lameu tavel conducta, somos 
levados a s uppôr que o g enera l B a rtholomeu 
assim procedia por ser m uito melh or pol itica 
do q ue soldado. 

De fac to , para a política econom~ca do ~eu 
Paiz muito convinha essa de long a tndefintda , , 
nas operações milit ares, graças a qua l o 
commercio e a ind us tr ia argen ti nos se enri­
q uec iatn pro t1igiosamente, emqua nto o Bra­
s i l se i a exgotando . ~ 

Rechassando o ataque pa r aguayo contra o 
P asso da P a tria , os al liados se houveram 

. co m bra,·ura , !)laS com m ui to pouca i ntelli-
g eucia. . 

Elles dispunham de tropds su ffic1ent~s para 
o movimento e n volvente do adversano, po­
dendo co m essa manobra corta r-lhe a r e tirada 
e esmagai-o co mpletamente ; e, no em:ant o , 
l imi taram-se simples mente a um fornudavel 
at aque frontal , no qual fora~ ve.nce_d~res 
pela massa, mas á custa de sacnfic10s l OJ US­

t ifica ,·e is. 
Paragua;,os-0 dictado; Solano. L opes, urna 
vez que se resol vêra a d ~fe!1 ~1va , pelo fra­
casso de seus p roj ec tos pn~mtl_vus , deveria 
ter com prehenJido que a pn~etra cou.sa que 
l he c umpria f ,lzer, em benefh:10 de sua cau~a, 
era separar as tropas a lliadas de sua esq,_tta. 
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dra , para isso pror u ··ando ·a ttrabi r aquellas 
desde logo para o i n tf'rior do r aiz . 

Elle sabia, rea lmen te, disso e mais de un.a 
vez o diss era . 

E ntret a nto, só tra tou de pôr em pratica 
essa ·idéa já no ex t.rem o da lucta e c-omo 
ultimo rec..: r so , com i::;so demonstrando q ue 
a vaidade t..l lvez lhe oblit erassé tarubem a 
intdlig·encia . -

As es ca ramuças con t inuas contra os a ll ia" 
d<'S cansava m-lhes effectivamente g ranJes 
prej uizDs , mas os r esultados consegui.! os não 
corr esp .n .iiam aos sacrificios parag . ay os, 
c uj os r ecursos de dia p<tra dia se exguta , .~m. J 

. 

M•dto t·.ravos, n a V<' rda de , elll·S sofTri am 
do mesmo tua! dos a l!í.tdos- a infeliz mania 
de affrontar O j'er igo de SO l denadame nte. 

Estero Bellaco, como linha de fren te, era 
aclmiravel , o q l:e a liils a contecia em toda a 
zona em q ue se operava, parecendo q ue a 
natu reza se associava ao dicbd~r L opez 
pa ra ptej udicar aos a l liados. 

Eutret.tn to, não so t;beram os paraguayos 
ti ra r as verdadeiras van tagens do terreno, 
não obstante a rapidez e a h abil idade com 
q ue sabi<t m for t ificar-se eos erros sem conta 
do ad \'ers:uio . 

Cavacos p r ofission aes 
l i I 

Vida e justeza do fuzil 7 m / m modeio 1908 cc P >> 

Mais por falta de t empo para a preparação 

dos «clich és• que de es paço nest as colLfmnas, 
... , 
so n este nu mero podemos apresent ar os r e-
s ul t ados das verifica,ções de j usteza a que 
procedemos ultimamente. Mns, em vez d<! per­
der mos cow a demora, ju lg amos t er g a nho, 

porque, nesse inter vallo , volta ndo nós a com­

mandar a s t:b-unidade que commandava­
mos o anno proxiwo passa do, nel la e ncon t ra­

m os algumas armas que a inda não tinham 
feito t iros na tropa nem sido verificada s , 
ahi, as condições de suas «qualidades balis· 
t icas». Da h i o t ermos s uj eitado t aes a r mas á 
verificaçã o de j usteza a ntes de.pr oseguirmos 

na pratica do «tiro de instrucção~> , que vinha 

sendo feita por out ras que j á' vinha m per · 
dendo a confia nça dos reslJectivos a ti r adores , 

E os r es ul ta dos dessa ultima ver ifi cação­

especial m ente do de uma das armas - vieram 
corroborar o qu e dissemos nas concl usões do 
nosso artigo i mmediatameute anter ior a es te. 

Juntamos aos outros t;esultados anteriores 
os de 6 dos 30 fu zi s a que a t é agora sujei­
tamos á verificação de j usteza . São expressos 

pelos 6 primeiros diagra mmas. ( 1 ) 

Desses 30 fuz is , a m aio ri a tem o cal ibre n or­
mal e os 7 restan tes o calibre 6m/m ;9 I ; desses 
30, só um fu zil e de ca libr e n ormal não s a tisfez 
as cond ições r egulamen ta res de j us t eza , 
mesmo com a seg-unda serie de 3 tiros, e CLljO 
grupamento, comparado aos dos outros, cre­

mos, já sêr o bastante (em bora sêr um caso) 

pa ra dar o q ue pensar sobre a n ecessidade 
de tal pro va e m qua es que r que sej a m a!> con­
dições (nova, usada, ou concatada) da ar ma 
a ntes do inicio, p elo menos da a u nu al ins­
trucção· dos futuros defensore<: da P a tria . 

Toma mos um certo nu mero de diag ram­
mas de en t re os dos f 11zis e mosquetõe:> cuja 

just eza verificamos nas duas sub- unidades 

differ entes em que t emos, ulti ma mente , exer­
cido o nosso h onroso s accr docio a ctivo e 
sinceramente e,.; por i sso mesmo, ás vezes 
bem i ngrato, incl uindo nesse certo n umero 
aquell e (o de n . 6) do fu zil q ue, e'mbora com 
o calibre n ormal (7'u/ m) e verificado nas m es­
mas condições que os sells 29 companh ;;> iros 
apr~seutou o tão convincente grupa mento . 

{ 1 ) As qunõrlcuJaJ têm prnximamente 6 centlmetroe de lado 
no a lvo ilu lumo.u b u regblume ulur . 
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Os i mpact os r epresentados por pontos 
são dos nossos t iros, e ·na verificaçãv do ar­
mamento dos diagrammas "de 7 a 18 at i­
r amos em 2 .o l uga r . 

A s cr u ;;: es e pont os das meias- luas, são 
impactos de 2 atir.Ldor es de 1.n classe , res· 
pectivamente. 

Os d iag- r:!. mmas exhibidos mostram : os de 
ns. 1 , 2 3 as excell ~n tes « qualidades balís­
ticas» o u de j ust e;,a das ar u:1s a que deram 
lugar ; os 4 e 5, q ua lidades inferiores ás da· 
quell as t rez a rmas, porém a inda j ustas, e o 6, 
a a rma i njus ta. t udo de accordo ou segll ndo 
o oos5o R . T. I.; as a r ma~ . C11jos di ~1g-rammas 

s:to os de :1!' . 'í . ~ e 9 . '1.~0 c0nl1e.:emos o nu­

m~ro de seus t i ros dado ;; anteriormente, como 
j á d issemos no ar tig o immediata mentc an­
terior a este , porém, que não excederão' a 
uns 100 ou 200 tiros, a ~u lgar pelo «calibre 
aclual» das a rmas, e os d.._e us. i O a 18 são de 

armas em g eral com 300 (trezentos ) tiros 
registrados . 

I 

N ós nos disp ensamos de commentar esses 
resul tados e a presentar al vit res, aqni, dado 
o que j á d issemos nà metade ti.ual do nosso 
artigo II. 

Para ter minar est e , vamos di zer, aq ui, 
como já es tamos procedendo com o ar ma­
mento da nossa actual sub-unidade, proceder 
a que qada nos i mpede, porque estamos 
obedecendo, simultan eam ente, ao R . T . I. 
e ao espirito de conser vação (e, da h i , ao de 

economia) e a que somos forçados, actual­
mente, a ctispô r pel::ts r azões conhecidas d e 
todos quan to se interessam por essas ques­

tões. 

O j usto para o «tiro de instrucção», so­

mente;'o i nj llsto, ou assim considerado , para 
o «tiro col lecti \ro» , para o que se pr esta me­
lhormeate q ue o j usto, por causa da disper. 
são (maio r) (1), e o descalibrado (com o ca­
libre maior que 7mfw,06) para os outros r a­
mos da instr u~.;:ão a que a praça tenha que 
comparecer com o fuzil ou mosquetão. 

E cremos não nos negar em apoio os cama ­
radas e chefes que ampara m s empre as boas 
iniciati vas. 

(I) De naaordo aom o no~so R. T. I . e o aa~~otado Robna. 

CAP. F RANCisco Jost D u'l'RA. 

' 
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DA PROVINCIA 
Recebemos e agradecemos os Estatutos do Hip­

pophilo-Club, fuudado a 21 de Abril passado pelos 
officiaes do 4." R. A. M. em ltú, São Paulo. 

Rezam os referidos estatutos: 

Estatutos do Hippophilo Club. 

Art t.•-fica fundado a 21 de Abril de 1923 entre 
os officiaes do 4.• R. A. M., o Hippophilo 'Clu'b. 
(H. c.) 

§ unico -Opportunamente será organisada uma 
escola de equitação, cujo regulamento será publi- ' 
cada por occasião de sua fund ação. 

Art. 2."-0 H. C. terá duas linhas de socios: 
os da t.• linha ou socios activos e os da 2.• linha 
ou socios protectores. 

Os activos obrigam-se a tomar parte em todos 
os trabalhos hippicos do Club; os protectores são 
dispensados da actividade equestre na medida dos 
seus desejos. 

§ 1.•- Redundando a actividade do club no fim 
de contas em proveito para a defesa nacional 
qualquer official do 4.• R. A. M. pode propor-se par~ 
socio, independentemente de convite· 

§ 2.•-Qualquer civil pode ser proposto para socio 
activo ou protector mediante os bons officios de um 
activo qualquer; o gremio dos socios activos deci­
dirá sem demora sobre a acceitação do candidato. 

§ 3."-0 H. C. não concebe que um official su­
balterno em serviço neste Regimento deixe de ser 
sacio adivo, a nllo ser por incapacidade physica. E 
não o admittirá como socio protector nem a civis de 
menos de 30 an nos de edade. 

§ 4."-0s officiaes superiores e os civis de mais de 
30 annos de edade qu e se inscreverem entre os 
activos serllo considerados socios conspicuos. 

§ 5."- Em vista da notaria actuação do edo do R. 
no sentido de effectivar a realisáçll:o dos trabalhos 
que dizem com os fins do H. C., o seu comte., o 
fiscal c os comtes. de grupos são considerados 
so ·ios honorarios, 

Art. 3.•- 0 anno social do H. C. terá ires estações: 
a das caçadas, a dos raids e a das carreiras. 

§ ].•- A t.• temporada das caçadas hippicas, 
inaugurada a 20 de Dezembro de 1922, proseguirá 
até o t.• domingo depois de 14 de Julho, no qual 
será encerrada a estação com uma grande caçada 
e outros jogos desportivos segund~ um programma 
especial organisado pela Directona do H. C. An­
nualmente a directoria fixará o inicio e o fim da 
estação. , 

§ 2.•- Haverá em cada uma estação venatoria uma 
caçada por mez; no ponto de reunião para inicio 
de cada uma o presidente designará dia, logar e 
hora da reunião para a seguinte e os encarregados 
da organisação do percu rso. fica ao cargo dos que 
faltarem a obtenção dessa info rmação. 

§ 3.•-0urante a estaçlio das caçadas h~verá uma 
vez por mez um almoço em commun apos a prova, 
mediante pequena cotisação especial dos commen­
eaes, excepto os socios protectores, os quaes serão 
convidados. E' permittido o comparecimento de 
hippophilos, civia e militares, a qualquer almoço 

collectlvo do H. · C., pagando q uota igu al á dos 
socios activos. ldentico almoço haverá no encer­
ramento de cada uma das outras estações. 

Art. 7."-REORAS QUE DEVEM SER OBSERVADAS 
NOS EXERCICIOS DE CAÇA : 

Os socios apresentar-se-h ão no dia e hora previa­
mente annunciados pelo presidente na fo rma do 
art. 3.• § 2.• 

Os hip pophilos activos devem trazer como dis­
tinctivo uma fita de cô r azul ferrete com um metro 
de comprimento e ires a cinco cen tímetros de lar­
gura cing indo o braço esq uerdo por um laço faci l 
de desatar. 

O momento do inicio d a caça da será indicado por 
um signal de ap ito e um gesto de marcha . 

ORDE.\1 DE MARCHA : na frente o gui a (ra posa), 
dez a quin ze passos at raz os dois ajudantes (c ães), 
ou um só; trinta a quarenta passos a traz dest'!s 
o director (ou cmt. do grosso) e no mínimo a seis 
a traz deste o grosso (caçadores restantes ) 

Iniciada a marcha o g rupo dos caçadores não se 
detem mais a não ser por aviso e x·plicito do d irector. 

Se bem que a raposa deva transpor todos os 
obstaculos, fica isenta da multa correspondente, 
podendo contornar qualquer delles no c aso de re· 
iugo, afim de nllo perturbar a marcha geral. 

Os caçadores n:lo esquecerão que no caso de re 
fugo ou qualquer outro impeci lho devem deixar 
livre a pista aos que vierem atraz. ' 

E' prohibido a qualquer caçador passar na frente 
do dir.ector, salvo quando este vis ivelmente nilo 
possa proseguir na m archa, ou se atrazar na tomada 
de um obstaculo. 

Caso o caçador do grosso não possa conter a 
impetuosidade de seu cavallo deve fazel-o descrever 
um grande circulo pela direita ou esquerda, pas­
sando assim á retaguarda. 

Deve se ter bem preseute que não constitue mo­
tivo de orgtflho chegar na frente e sim tra nspor bem 
e com calma todos os obstaculos, mostrando assim 
o caçador que tem seu cavallo na mão. 

Atim de evitarem accidentes e pe rturbações mu· 
t11as os caçadores do grosso gu ardarão entre si 
distancias e intervalos convenientes. 

Caso toda a van guarda (raposa e cães) não possa 
proseguir, o direclor1 mandará quando necessario 
« alto • ao grosso, fazendo o gesto respectivo, pr~ 
cedido de um signal de apito. Os caçadores trans­
rnittirão esse gesto aos que venham atraz. 

Igualmente transmittirão o gesto de mudança de 
andadura que o presidente poderá empregar nos 
inte rvallos dos obstaculos. 

A raposa participará ao director e este ao grosso 
a transposição do ultimo obstac ulo. 

Então todos os caçadores desatarão o seu distin­
ctivo para a saúdaçllo da chegada, que consiste em 
agitai-o com a mllo' direita e dar • parabens • aos 
consocios. 

Após a chegada ao ponto terminal , os caçadores 
accusarll:o ao directo r s uas proprias faltas com met­
t idas durante o percurso. E' isso um ponto de ho nrn 
para um hippophilo . 

Qualquer caçador deve accusar ahi m esmo as 
faltas commettidas por outros, não sendo reparavel 
que accuse de mais. O accusado defenda-&e como 
puder. I 
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O director desig nará com a precisa antecedencia 
o guia e os dois ajudantes (ou um) para a caçada 
seguinte, os quaes ficam obrigados a escolher o 
novo percurso com a maior brevidade possível e a 
providenciar sobre o preparo e collocação dos obs­
taculos. O guia deve, depois de escolhido o percurso, 
mostrai-o ao director . Os caçadores escalados para 
vanguarda manterão sigilo sobre o itinerario esco­
lhido. O director deve providenciar para que os 
caçadores sejam seguidos por um sargento e tres 
praças, todos montados, que não poderão transpôr 
os obstaculos e cuja missão é prestar auxilio a 
qualquer caçador que precise delle. Em caso de 
accidente um dos homens dessa patrulha segura os 
cavallos de todos e o sa rgento, auxiliado pelos res­
tantes, providencia de accordo com o caso. Este 
pessoal de seg urança, em vez de acompanhar os 
caçadores, póde ser postado em lugar conveniente, 
para onde o director os mand ará com antecedencia. 
E' para desej a r que nessa região tambem se encon· 
trem o veterinario e o medico do R. ou um repre­
sentante. 

§ unico- Haverá em cada estação de caçadores 
um mez de tolerancia decrescente para os socios 
que previamente o solicitaíem da directoria e o 
obtiverem, Nes·se período taes socios tomarão so­
mente os ob:staculos que quizerem; na 1." caçada 
poderão não tomar nenhum, nas seguintes irão 
progressivamente participando nos saltos e mais 
passagens difficeis. Essa prog ressão terá previa­
mente fi xado o seu mínimo pelo presidente. 

- = -= 
Escrevem-nos : 

• Aproveitando uma opportunidade talve~ uniea, 
não seria fóra de proposito envolver o ter ritorio do 
.Rio Grande do Sul numa verdadeira rêde de teie­
graphia sem fio. 

Isso pode ria ser estudado immediatamente, em 
quanto está ao serviço do Brasil um dos maiores 
especialistas q ue no assumpto produzio a ultima 
guerra. 

Organisando uma unica unidade que fosse, teria. 
mos alli um centro de instrucção correspondente, 
prop rio a destacar equipagens nas ~uarn'ições afas­
tadas d a fronteira e a constituir um viveiro local de 
radios. Reter em seguida sob as bandeiras, mediante 
engajamentos vantajosos, esses elementos, e is a 
melhor solução para o problema, no momento 
actual. 

Diariamente, de accordo com um regulamento 
especial, as guarnições communic ar-se-iam com 
n séde da região. Diversas vantagens d' ahi deco r­
reriam: exercícios para o ' pessoal telegraphista, 
habito de emprego de tal meio de communicação 
para os chefes, etc. 

A id~a é tentadora e ahi fica ~. 

NotM ·sobre a instrnc~ao dos Quadros no Servi~o de Campanha 
(Da Escola de Cavallaria da. França.,) 

( CONTINUAÇXO ) 

III·-PÃTRULHA D E FLAN c o DE m u. coLUYN .\ 
' 

DE CAVALLARJA 

A pat rulha encarreg ada de g arantir a se­
gurança irumediata do flanco de uma co­
lumna de cavaJlaria , pode ser destacada pelo 
corpo da V. G. para cobrir seu flanco ou 
pelo grosso da columna para cobril-o. 

Conforme o effectivo do elemento que a 
destaca, deverá cobrir a uma distancia ava­
liada pelo alca nce do fuzil ou o do canhão. 

Os princípios e os processos são os mes­
mos, variando a penas a dis tancia. 

Consideremos o caso de uma patrulha des­
tacada do grosso da columua. Sua missão é 
cobrir o flanco da columna , contra o a lcance 
efficaz da artilharia inimiga e prevenir o 
lcommandante da tropd antes que est a ar ti­
haria tome posição . 

A surpreza da artilharia é a mais perigosa; 
por ser inatantanea, a tropa contra eUa pro-

., 

tegida, com mais for te razão o e~tará contra 
á dcls outras armas : cavallar ia ou infa ntaria . 

A ordem dada ào chefe fixa o itinerario 
geral ; a difficuldade na conducta desta pa­
trulha decorre de duas necessidades: 

1. 0 - ltfanter-se sempre á frente da tropa 
a cohrz·r (na alt ura. da pon_ta_, s: se tra~a da 
V. G.); com effe1to, , o lUliD ig o pengoso 
para uma tropa de cavallaria que marcha 
com rapidez , está sobre seu .flanco e d frente; 
o que está á sua altura e t ent ar ata~al-a, não 
mais a encontrará , porq ue ella Já teve o 
t empo necessa rio para escoar. 

'1, . 0 - Possuir itticiat iua pa ra a escol/ta dos 
detal!tes do üinerario, imposto á patrulha e 
decorrent e dos lances a executar sobre as 
differentes cris tas do t erreno, dos quaes a 
arti lharia inimiga possa ameaçar a columna ; 
ellas dar-Ih e--ão g eralmente um campo de 
vista sufficiente para que a informação possa 
chti"llf a tempo ; no caso c~ntrario 1 a o\l•er-
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Pa!a q ue esta patrulha esteja cer ta de es tar difficil , e m vista da dis tancia e da pouca se­
bem co llocada e m r elação á t ropa que cobre , g urança do terreno a percorrer , é tod a via 
sua ligação com ella é in dis pensave l; qua n d o grandeme nte fa ci li tada pelas precauções in­
est a não p uder se r feita pela vista , e nviam-s.e dica das nos princípios g eraes concern entes 
cavalleir os sobre as t r a nsversaes . á conducta das pat r ulhas e pela nit id ez da 

A remessa das informações , por estafetas, ordem dada pelo chefe ; é n ecessario por 
será m uito facilitada por es t a ligação ; em isso exe rcitar os g raduades a formula r e m 
caso de perig o , o tiro d e fu:d l é o melhor ord ens. 
sig nal. Estudo de differ entes casos de encontro 

A pa tr ulha de flanco m a rchando assi m, s ó com o ini.,mig o. 
pode ser utilizada em terreno -que permitta a -0 r econhec ime nt o s e choca com u m a 
ma rcha parall ela ; no caso contra rio, o com - pa trulha in imiga - não vacil lar e, i mmedi a ­
m a ndant e empregará as son dagens. tamente, sabre em p unho, se r a pri.meira a 

I V "- PAT RULHA DE RECONEHCI M:hN TO 

Pode-s e comprell end er nesta cathegoria , 
s ob o ponto de vis ta da i nstrucção, todas as 
patr ulhas que , e m ci rcumstancias variaveis 
ao infin i to, recebem um i tinerar io gera l q ue 
orienta a sua acçãÓ na procura do inimigo ; 
por exemplo: um a p a tr ul ha destacada por 
um esq uadrão de descober ta, luma patrulha 
d e s eg urança· d e primeira linha d e uma t ropa 
de tod as a s armas , etc . 

O t hema deve, n 'uma or dem complet a , 
dada a o gradua do que opera, fi xar com muito 
exact idão a si t uação cons iderada. 
O chefe d e uma patrulha de reconhecimen to 
tem i?ticiativa compüta ?ta escolha do seu 
itiner ario /os pon tos i 11 dicados na ordem"são 
aoenas um fio co a d uctor . 

L As razões que d ete rminam esta escolha são 
d e duas especies : 

1 .o-E' pr eciso etzcontrar o útim igo/ donde 
I • • -os pontos a percorrer e a v1g1a r sao as estra -

das , os Jogares habitados, os cruza m entos d e 
communicações . 

2 .0-E' preciso assegurar a con tinuidade 
de s ua m issão e , po r conse quencia , a segu­
r ança da p at rulha , dissim u lando-a , não pe­
netrando inu tilmen te e m loca lidades , vi­
<ria n do o s po n tos acima indicados, tanto 
quanto pos sí vel , sem o e,Ues p enetrar . . 

A s localidades offerecem um dup lo tnte ­
resse : presença poss~vel <lo inimig~ e font es 
de infor mações, taes co mo pre fe it uras ou 
iu tentl.encias , corr eios, t elegraphos , es tações 
fPrro-ví, r hs ;-o ch efe da patrulha deve 
a bord ar as povoações por um poot.o dom i­
n a nte, de maneira a poder ver e o uv1r .o que 
n' ellas s e passa, p ren de r a lgum h a brt aute 
para o in terrogar · e só n 'e llas pen etra r p<~ra 

a p prehen der documentos que lh e possa m In ­
teressar, depois de es tar certa de que não 
cahirá em algu ma ra.toeira. 

atacar , condição segura de ex it o p a ra poder 
proseguir na missão ; um pris ioneir o, me~mo 
mudo , é uma p reciosa i nfo rmação; 

- Per cebe , sem ser vi s ta , uma t ropa tl e 
effectivo qualqu er; aproveitar a s ituação, 
esforçando-se para continuar ignor ada e em 
bôa posição de observação , é o unico meio de 
pod er t ra n qu illa mente co nt a r o adver sario , 
111anter o contacto e redig ir a info rma-tão ;­
uma patru lha perseguida não observa m a is e 
tem m uito o q ue faze r p ara gara ntir a sua 
segu:-a nça ;' 

-a patr u lha é atacada in o p inada m ente e 
por va r ios lados , ao mesmo t empo , por um 
a dversa r io s u perior - d ispersão i nsta nta uea 
e r e'ln ião· pos t erior e m u m pon to con h eci do 
do i tiner a rio j á perc orrido ; ah i r eo rg anisar­
se e contin uar sua u ~ if's~i0 . 

Em res1.1m o : Altdaúa e astucz"a , pois q ue 
não se d ispõe de fo rça . 

A s patnüha s de d escoberta , co m man da d as 
por graduados, rara men te terão de tomar 
disposições p a ra a noüe, por is~o que em 
ger al são destacad ns para missões tempor a · 
rias , q ue permittcm se u r eg r esso , antes da 
noite, ao d es t acamento q ue as lançou; pode 
âcont ecer po re m que ella se pe rca, ou qt.te a 
exig e ncia do con t act o a a rrast e t ão longe do 
d es taca mento, q ue n fio s e possa re colh e r ; 
n'e s te caso, e llas tomam dis po s içõ es para 
al imentação e r epouso, a na logas ás q ue o 
regulamento p rescreve para os r econheci­
mentos de officia l. 

Qllanto aos reconl:ieciment,os d e s eg u rança 
de prime ira linha o u de segurança afas ta da, 
cuja missão dura , e m p ri ncipio, 24 hor as, 
r eceb em a indicação de uma li n h a sobre a 
qua l se devem d et er e continuar a observa­
ção; seu ser viço i mpor ta então no d e u u1 
p osto d e segurança. 

( Contimia ) 
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OS THEJ\l1\.8 ·nA ~!ISS AO 
( CONTL"'lOAÇÃO ) 

D ia 15 de Maio Um grupo do 1.• R. A. C. e 1 grupo do 2.• R. A. 
2.• Exercito 
t.• o. I. 
Estado- Maior 
J.• Secção 

Q. O. 14 (quatorze) de maio, 
22 (vinte e duas) horas. 

C. em reserva de fogo, prompto a romper fogo, no 
1 m ameli!o a Este de S. Rita. 

N. 

ORDEM GERAL DE ENGAJAMENTO 

I- Nada de novo sobre o inimigo, a lém do que , 
consta n a ordem de estacionamento. 

fi -Situação geral (1) (Nota do Coronel Derou­
gemont: A missão da O. deveria ser exposta aqui 
b revemente ). 

111 - A t.• O. organisará d efensivamente, iniciando 
ás 5 ho ras, a linha geral V. Ribei ro-Fazenda do 
Banco - Serra do Corrego F undo-crista a Oeste de 
Retiro Grande, frente a N. e frente a Le:~te. 

IV- A defesa será divid ida em 2 subsectores •de­
fendidos pelos regi mentos da t.a Brigada. 

1.• Desde a co nfl nencia do Rib . das Pombas com 
o Rib. dos Quatro Corregos até ao caminho S. Rita 
·-Villas-Bôas-Estaçào Co nego Fundo (inclusive). 

O 1.• regim ento defenderá esse subscctor com 
dois bata lhões em t.n liuha e um em reserva.' 

Linha d e vigilaucia : Rib. das Pombas. 
Linha principa l de resistencia: V. Ribeiro= fa­

zenda do Banco= Vi ll as-Bôas e o saliente de Sil­
vano de Mattos. 

2.• subsector: o 2 .• regimento defend erá desde o 
cam in he;> S. ~ita - Villas-Bôas- Corrego Fundo 
( exclu sJvc) ate a Estação Faveiro ( exclusive ), com 
dois batalhões em 1." linha e um em reserva. 

Linha de vigilancia : Estrada d e Ferro e as cabe-
ceiras do -Rio Claro. • . 

Linila pr~ ncipa l de resistencia: Serra do Carrego 
Fundo - cnsta a Oeste de Retiro Orande•P. C. do 
commandante da t.n. Bri~ada : Faz. S. h\ana. 

A 2." ;Brigada fic a rá como ~reserva de Divisão 
com 2 batalhões em Faz. S. C ruz, dois em Bernard~ 
e dois no cruzamento do cam inho ao S. da faz. 
S. Maria. 

V- Os bat.alhões dos dois regimentos da 1.1\ Bri­
gada orga t11 sa rão centros de resistencia; devem 
auxiliai-os dois bata lhões do regi mento de trába­
lhadores e uma companhia de sapadores ( Nota do 
Coronel Derougemont : A 1.~ linha é fraca demais e 
deve- se t ambem orga nisar uma 2.• posição. E' me­
lhor, neste caso, operar por brigadas justapostas). 

VI- Artilharia. • 
Uma bateria de montanha e dois gru'pos do 1.• 

R. A. C. em apoio directo dos dois batalhões do 
1.• regimento de in fanta ria que estão em 1.6 linha. 

Uma bateria de montanha e dois grupos do 2.• 
R. A. C. em apoio directo dos dois batalhões do 
2 .• regimento de infantaria que estilo em 1.• li nha. 

(l) O Commuudl\nt~ da Di>i<!o ~xplics pes•cahnenle AOI 
~·.mt~. t11s brl~rtula '• <l:o Arl ll hnrll\, d tl (),vnllllfll\ e d11. J::~clUil· 
drllb" n m loM.o d & D. " o dl~po~itlvo do ... tsq ur <lo Exrroltc>, 
Ja lle utaud•> que ao alturaa n d•!onder om:u\ltuolll o plvol d(\ JM­
IlObr~o do ~uralto. 

Dois grupos de !55 C. na região.a S. O. do Mon te 
Ytatiaya. 

Missão normal: contrabateria, objectivoa fugiti ­
vos, tiros de concentração, tiros de inte rdição em 
Estação de Serrado, Estação S. Dumont, Correio 
Fundo e Cachoeirinha. 

Missão eventual : apoio da infanta ria. 
O 120 longo n a região de Garcia (N . ~·de~· Rita). 
Missão: interdição, neutralisação e mqutetaç~o . 

O 155 longo (2) na reg ião E. d e S. Rita. 
Missão : contra bateria e .tiros de interdição. 
VIl - Engenharia. 
A companhia de pontoneiros e uma das compa­

nhias de sapadorcs serão empregadas na constru­
cçllo de 3 pontes, que devem ser im~ediatamente 

iniciadas ; no melhoramento dos cammhos de ac­
cesso a essas pontes e na vigilanci a das . mesmas. 

Uma das companhias de sapadores ~era posta á 
dispoaição do commandante da 1.• Bngada. 

VIII - 0 regimento de trabalhadores de!bc:a;é 
dois batalhões á disposição do commandante da 
].• Brigada. O outro batalhão ficará em S. Rita á 
minha disposição. . 

IX- Miss~o da cavallaria (Ver ordem particular ). 
A cava lla ria cooperará com a 3.• Brigada de ca-

va llaria, no flanco esquerdo. . 
X- Missão da aerouautica: A parbr de 5 horas a 

esqu:tdrill\a da O. fará reconhecimento para o N. e 
para Leste. 

Xl-O Q. G. ficará em S. Rita e P. C . no Mont e 
Ytatiaya . . . 

XII- Eixo de ligação: S. Rtta - Monte Ytahaya:­
cruza mento de caminho 2 kms. ao i. de S. Mana 
(Ver ordem particnlar)f 

P . A. o Chefe do Estado-Maior 

B 

* 

General C mt. 
da 1.• D. 
Assiinado : A. 

2." Exe rd ito 
Estado - Maior 
1.• Secção 

Q. O. 14 de maio, 21 horu. 

N .... 

ORDEM GERAL DE ENGAJAMENTO N . . . . 
Dia 15 de maio 

2.• PARTE 

I- Reabastecimento em vivercs-~stllçlo de rea­
bastecimento: Porto Ferreira a parhr do melo d ·a 

li - Movimento do T. E : 
a ) A secção v as;ia do T. E. de,·erá estarás5 hora5 

n o cmzamcnto de estradas l.SVO metros a S . O . de 
J. Procopio, afim de se reabastecer no com boto 
administrativo. 

(:!) o 1~5 Jonr:<> recebeu orde111 tfltcra.pbicl\ }'t&UI part ir d 
.Perta li trrtlra i• ~ hora• po.ra St. ltlt:~o. · 

\ 
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. h) Os feridos evacu aveis de J. Presitiho irão nas 
Vlatnras, passando depois para as viaturas vasias do 
comb~io administrativo, que os levarão a Porto 
Ferr~tra, onde funcciona um hospital de evacuação. 
As VIaturas do comboio deverão estar em Porto 
Ferreira ás 11 horas. 

c ) A secção de distribuição marchará ás 5 horas 
para S. Rita. 

HI-Remuniciamento : 
a) Munições de iníantaria e art ilharia : 
O comboio auxiliar do Exercito posto á disposição 

da 1.• D. I. marehará ás 11 horas pa ra S. Rita, tra­
zendo meio dia de fogo d a 1. • D. I. que está na 
Estação de Porto Ferreira. 

Centro de entrega da munição: S. Rita. 
Pontos de baldeação ava nçados: Fazenda S. C rut 

e Bernardo. " 
IV-Reabastecimento do materia l de engenharia: 

Parque de Engenharia- S. Rita. 
. V-O deposi to divisionario continuará em Piras-

sm unga. 
VI-Serviço de Saude: 
Posto central do O. P D. : Fazenda S. Cruz. 
Posto avançado: cruzamento 2 kms. ao S. da 

Fazend:t S. Ma ria. 
Uma ambulancia em S. Rita e uma em j. Presinho. 
~ospital de evacuação do Exercito: Porto fer­

retra. 
Os feridos que não podem ser evacuados serão 

tratados nas ambulancias. 
A columna de e vacuaçll:o continuará a t ransportar 

01 feridos evacuaveis pela estrada S. Rita-Estação 
de Porto Ferreira. 

VII-Deposito de re monta move i: S. Rita. 
.Evacuação dos cavallos doentes ou feridos re­

cuperaveis para S. Rita, onde deve ser installada 
uma enfermaria ' veterinaria. 

Vlll-logar de estacionamento dos parques e 
comboioG: 

Parque ligeiro de reparaçOes de art,a : S. Rita. 
:. ,. • engenharia : S. Rita. 

Comboio administ rativo : a~uarda ordem; no 
mesmo Jogar em: que eatá . 

lX- Prisioneiros: 
Serão grupados e identificado!! em S. Rita e 

depois enviados para Porto Ferreira a partir de 9 
horas. As escoltas ser!lo fornecidas pelo regimento 
de cavallaria. 

X-Correio postal : 
Estação de chegada do <:arreio : Estação de Porto 

ferreira ao meio dia. 
Os corpos mandarão buscar suas correspondencia!l 

ás 16 horas na lntendencia de S. Rita. 
XI-Communicações-circulações. 
Um batalhão do regimento de trabalhadores é 

posto á disposição do Commandante da Engenha­
ria para melhorar as communica ~õo:s. 

As viaturas irão de Porto Ferre ira á S. Rita pela 
estrada Porto Ferreira- Moenda- S. Rita. 

Tra jecto de volta: S. Rita - Faz. Sant' Anna­
Evaristo - Porto ferreira. 

A 2."' Briga da ponha uma companhia á disposição 
do Chefe do Serviço de Policia da D. p ara assegurar 
a circulação sobre os caminhos na zona da o. 1. e 
para impedir todo movimento isolado a O. do ca­
mínho J. Presinho-S. Rita-francisco de Paulo. 

P. A. O Chefe do E. M. 
~ 

O General Cmt. da 1.a D. l. 
Asti~na d o: A 

ORDEM PARTICULAR A' AVI AÇÃO 

l- Informação sobre o inimigo (Ver boletim de 
informação). . 

li - Missão da 1.• D. I. (Verbalm ente ao Cmt. da 
Esquadrilha). 

111- Missão da esqundrilha divisionaria : 
_a ) Reconhecer a parti r de 5 ho ras no sector S. 

Rtta- ~-.Vermelho-_Esta5ão Sucury- Rocinha­
Cachoemnha- M. Boa V1sta - Tambahú- S. C r uz 
da Estrella. . 

b ) Cooperação na ligação entre a infa ntari a e a 
artilharia, caso haja combate. 

c) Ligação entre o Cmt. da Divisão com as outras 
un idades subordinadas e as outras Divisões. 

IV-Execuçã o da missão: 3 reconhecimentos a 
partir de 5 horas.: 

J.• Um avi ão fará reconhecime nto no sector M. 
Vermelho- Estaçã o Sucury- Rocinh a . 

Miss :lo: reconhecer o movimento do inimigo ao 
N. do Rib. das Pombas. 

2 .0 Um avião fará reco nhecim ento no secto r Ro ­
cinha- Cachoeirinha - M. Bôa Vista- Ta mba hú. 

Missão: ver se o inimigo está fazendo o rganisaç;to 
defenstva. Onde ? Ver se o inimigo to ma d isposi­
ções para o ataque. O nde conce ntra sua s reservas? 

3.• Um a viao fará reco uhecimento no sector 
T ambahú- S. Cruz da Est re lla . 
Mi~são : Ver se o inimigo p rocu ra fazer um mo­

vimento desborda nte a ntes q ue cheg uem os e lemen­
tos avançados da 3.4 O. I. 

V-Maudae preparar um novo terreno de aterra­
gem nos a rredores de S. Rita. 

Vl- Deixae dois aviões no campo auxili ar de 
aterragem: um pa ra ser posto eventualmente á 
disposição da artilharia e outro á minha disposíçllo. 

VII- Ligações: 
P. C. do Cmt. d a D.: Monte Ytatiaya. 
P. C. do Cmt. da Art.• " » 

. "!"ransmissOes das !nformações por: T. S. F., a rti­
ft ctos, mensagens ahradas no Monte Ytatiaya, onde 
ha uma estação radioteleg raphica com o prefixo 
P.T. D. 

General A 
l!NTREOU!! PESSOAlMENTE AO CMT. DA !!SQUADRILHA 

* * * 
ORDI!M A' CAV ALLARIA 

I- Informações sobre o inimigo (Já conhecida!! ). 
11 - A t.• D. vae occupa r ás 5 horaa a linha geral 

V. Ribeiro-Faz. do Banco-Serra do Carrego 
Fundo- crista a Oeste de Retiro Crande. 

lli- A missão do nosso regimento é : 
1.• Mandar reconhecimentos de officiaes- nos 

flancos do inimigo, os quaes d everão procurar lí­
g~ções com a 3.~ Brigada de Cavallaria e 3." Di-. 
VISão de Infanta ria. 

2.• Cooperar com a 3."' Brigada de Cavallaria no 
fl anco esquerdo. 

General A 
Ordem dada pessoalmente por um official de 

Estad o-Maior ao Cmt. do reg imen to. 

CAP. BENTES MONTIURO. 
{ CantintÍtt) 

• 
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FACTOS & NOTAS 

MARECHAL MENNA BARRETO 

F alleceu a 4 do passado, nesta capital , o 
marechal reformado Antonio Adolpho da 
Fontoura M enna Ba r reto , um dos offi.ciaes 
generaes do nosso Exercito de mais brilhante 
fé de officio e que mais sympathias dispunha 
em s ua classe. -

Nascido em 1845, ao·s 14 annos assentou 
praça na arma de cav:a)laria, seguindo como 
sargento para a g uer ra do Brasil com o Uru­
guay, sendo pouco depois promovido a al­
feres pela sua conducta brilhant e. 

Do Uruguay seguio para o Pa!SO da P a ­
tria , tomando parte nos combates do Pilar, 

1 Para quê, S. Sola no e nas bata lhas de Ito­
roró, Avaby, Lomas V alentinas. • 

Alis tando-se depois na política nacional, 
prestou relevantes serviços á causa da Re· · 
publica, de que foi um dos mais denodados 

_ paladinos, desempenhando varios cargos, 
in clusive o de ministro da Guerra, sem que 
jamais arrefecesse o seu e~tremado patrio­
tismo nem a sua excepcional ' ·' o-randeza 

J o 
d'alma. 

CAPITÃO UNCOLN REBELLO DE QU EIROZ 

Falleceu a 12 do passado o distinc to ca­
pitão Lincoln R. de Queiroz, do quadro do 
Sen-iço Geog-rapbico . 

Pra •;a de 2 0 de Março de 191 6, 2.0 tenente 
de 30 de D e;-,e ;n bro de 1919, 1.0 tenente de 5 
de J ane iro de 1921 e capitão de 31 de o~tu­

bro de 1922 , o j o ven offi cial faz ia uma ca r· 
rei r a brilhante e era assáz estima do pelas 
suas virtudes de cidadão e de soldado. 

CAPITÃO RAUL FARIA 

Falleceu nesta capital, no mez passado, o 
distincto capitão R au l Faria. Era praça de 
1901, 2. 0 tenente de 31 de Dezembro de 1908, 
1.0 tenente de 5 de Agosto de 1914 e ca.pi tão 
de 21 de Julho de 1919. Pertencia á arma de 
artilharia, sendo muito estimado pelas suas 
qualidades de soldado e de cidadão. 

OREM IO DE OFFICIAES RÇFORMADOS 

Em sessão de assembléa geral reali zada a 
24 de Maio passado, foram reeleitos presi­
dente e vice-preside nte dessa util e co ncei­
tuada associação, com sé de em Porto Aleg·re, 

os E xmos. Snrs. marechal Carlos Frederico 
de M-:!squita t> :-~ !mirante Francisco Marques 
Pereira e Sou ;,: .t, senJo J esignados para os 
cargos de 1.0 e 2. 0 secretaries e thesoureiros, 
respectivamente , os Snrs. capitão Joaquim 
da Camara Assumpção e majores Bernar­
dino Alves Dutra, Fernando feijó e Moysés 
Feuronio de Andrade. 

REDACÇÃO D' .. A DEFESA NACIONAL, 

Deixou a redacção de nossa tfevista o 
capitão Francisco José Pinto, que continuará 
a auxiliar-nos como membro do « Grupo 
Mantenedor », sendo 'substituído pelo nosso 
companheiro capitão Arthur J. Pamphiro. 

OPINIÕES SOBRE A ARTILHARIA DO 
FUTURO ( Allemanha) 

Da R evista Militar da Bolívia, extrahimos: 
« A~guerra deu nascimento a dúas armas 
novas- a aviação de bombardeio e a artillza­
'ria em carros. 

A aviação de bombardeio parece -chamada 
a substituir, no futuro, a artilharia pesada 
propriamente dita e a artilharia pesada de 
grande potencia (A. P. G. P · ), pelo que 
será necessario collocal-a ás ordens dos com­
mandos da artilharia, sem o que se tornaria 
impossível a coordenação do fogo. 

Claro es~á que a importancia _crescente 
que adquire a aviação de bombardeiO acarre­
tará um augmeuto correc;pondente dos m eios 
de defesa ante-aérea, e cada divisão deverá 
possuir sua propr ia arti lharia de defesa con­
tra av iões (A. D. _C. A . ) (Parece q ue esta or ­
cranisação se realisou na Allemanha. S abe-s e, 
d e facto que em cada regimento de artilha-

' . d " o ria do Reichwehr a 3 .• batena o~. grupo 
parece constituir-se o n ucleo das formações 
de artilharia contra aviões da divisão mobi-
lisada). ' 

A artilharia sobre carros virá. é!. ser a verda­
deira artilharia de acompanhamento da infan­
ta ria, for mando . çomo as metralhadoras so­
bre carros, parte integrante d~ ~ad,a. retP­
mento de ar tilharia. E s ta cond1çao e tndts .. 
pt.!nsavel, se se quizer que a artílh~ria so~re 
carros fique em condições de, apo1ar a ln­
fantaria quando esta ch.egar a zona que ~s­

capa á artil haria de apolo e possa destrutr , 
em tempo opportuno, os ninhos de metra. 
lhadoras apoiar um contra-ataque, etc. 
Quant~ á artilharia propriamente dita, 

ella só constará de peças de pequeno e médio 
calibre (até 18 em .• incl._), tendo por missão 
unica apoiar a infantana. Esta solução é 
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ainda mais Jogica, porquanto o combate com 
gazes asphyxiantes desempenhará um papel 
:n"-tito importante , senão' decisiv'1, no futuro . 
sendo sufficien te a artilb;uia de médio calibre 
para levar a cabo essa lucta , por causa c.la 
grande rapidez de sctl tiro . 

As munições com prehe u<lerão normal ­
mente uma metade <le proj ectis com gazes 
asphyxiantes e outra com proj ectis explosi­
vos de espoleta sen.s ivel, e uma pequena q uan­
tidade de cartuchos de balas para a reg ulação 
do tiro em ter renos desfavoraveis á regulação 
a percussão. A bateria, para que possa ser 
mais manobreira, poderá r eduzi r-se a tres 
peya!'l, d ispondo cada uma de llas de um des­
tacamento de reconhecimento e ligação (Na­
cltric!ttmtrupp), de 20 a 30 homens, equi­
pados com o mai:'! moderno material. 

Em resumo, a organisação será a seguinte: 
a) Aviação de bombar deio e artilharia de 

apoio, sob as or dens directas do commandante 
da artilhar ia. 

b) Artilharia de defesa contra aviões, in­
<lependente. 

c) Artilharia sobre carros, ás ordens da 
infa nta ria.> 

IB ERO-AMERICANl S MO 

A « U nion Ibero-Americana em 1922,. dá 
conta , na capa do numero de J aneiro, da 
gestão realisada por essa sociedade no anno 
pa&sado. 

Folheando-a, chega-se ao índice dos ann e­
:x:os. que são cinco : fracasso do conc urso 
sobre fomento das communicações mari­
ti:nas; s·rmrna rios dos n umeras da revista ; 
relação dos livros recebidos pela bibliotheca; 
n •lmes dos periodicos e revistas recebidos; e 
as ultimas disposições principaes dos esta­
tutos. 

Talvez melhores que a interessante Me­
moria sejam os annexos para os que não 
acompanhem de perto a obra da Sociedade. 
Aque11a é um acto mais na já la rg a série de 
actos sociaes, propaganda c cooperações; 
estas são a resultan te do lab ôr de varias 
decadas . 

A quantidade de livros , revistas e ~erio­
dicos chegados ás officinas da U nion em 1922 
alcança uma cifra consideravei e que revela 
a sna extensão pela America e a sym path ia e 
coo:;ideração de que gosa. 

Pôde-se dizer q ue a Sociedade mantem 
um~• perm uta de publicações com a g enerali ­
dade dos centros officiaes da America iberica , 
da mais distincta especie, e se communica 

com a intelleclnalida de de t odo o mundo que 
fala o ~astelhano . 

A re \·ista da Union I bero -Americana. rc-
' pertorio i nteressantíssimo no assumpto que 

CliJti ,·a, contribue efficazme•1te par:1 manter 
esse inte rcambio, difundido o trab:.~ l ho social 
e ac:signalando os caminhos para o ideal e os 
obstaculos que a ella se oppoem. 

-- .. --:=::-=- ' Ãt c --

BIBLIOGRAPHiA 

Recebemos e agradecemos : 
A niinl1a deje'sa, pelo capit ão G en&erico de 

Vasconcellos , opusculo em q ue o auctor s e 
defende com brilho e alto cavalheirismo de 
accusações qt~e foram fei tas ao seu pre-:ioso 
trabalho « Historia Militar do Brasil:.. 

E' uma brochnra i nteressan te e cuja lei­
tura reconfortará aos camar adas do distincto 
official de nosso exerci to . 

Medióna M ilitar (Rio)- Fev . e Março. 
A Reno\ração ( Força Publica do Pará)­

Março. 
Hoje (Rio) 
U nion I bero A mericana ( Madrid) - F e· 

vereiro . 
Memorial de Infantaria (11adrid)-Março . 
R evista de Medicina e Hygiene Mil itar 

( Rio) - Fevereiro. 
Revista Militar (Bolív ia) - Março. 
M ilitar Wochembialt (Berlim)- Março. 
Revi~ta del Circulo Militar ( Perú ) - Fe-

vereiro. 
Revista Mil i tar ( B. Ayres) -Março . 
Memorial dei Ejercito de Chile -Abril. , 
R evista de l Ejcrcíto y de la Marina (Me-

x ico) -Fevereiro. 

LIÇÕES DA GRANDE GUERRA 
Pelo General Ad(iano Beça -

LiS'bôa - 1922- (I volume de 
300 paginas) 

E' um dos melhores livr os para com ra­
pidez e faci lidade pôr todos os offidaes de 
qualquer exe rcito ao corren te elos p rogress~s 

real isados em todos os ramos ela arte m1· 
litar, progressos constatados na Grande 
Guerra de 1914-18 . 

N'el1e se registram t odos os modernos!" ­
ven tos e macll ini smos de guerra, as modlfi ­
cações introdLlzidas na tactíca das diversas 
arma's , a remodelação organica das. unidades 
e dos ser viços auxiliares correlativos para 
satisfazer em ás ex igencias do combate mo­
derno . 

Escripta em linguagem clara e fl uente, a 
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nova pubiica ção é um v erdat.l eiro e el ucida­
civo re positorio de todas a s i nnovações e r e ­
t entes in ventos d e g uerra, accenluan do os 
p rinc ípios que r egem a bat alha moder na, 
s egundo as ideia s do g ene ral allemão Von 
S ch lieffen, e em ll a imonia com o sensato cri­
teria dos g enera es Foch e Petai n . 

E ste li vro e n co ntra-se á venda : No R io 
de J a neiro. na Livra ria de J . R i bei ro dos 
San tos-Rua d e S. J os é , 8 2 ;- em S . Paul o 
na L ivr aria de E . 'l"'eixeira & Irmão. 

Em L isbôa . n a Livr aria F er iu- R . N ova 
do A lmada , 70 . 
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S.1o nossos ag ... . te.:; d.:- a n;lu nc ios nesta Capital o 
J.o sa rgento João de ,\\aga lh ães Carvalho e o 2.• 
sargento Mariano Alcid es d e Castro, que estão 
auctorisados a receberem as importancias relativas 
aos referidos ann uncios. 

As difficuldades com que Iucta c A Defesa Na­
cional, em virtude do aug mento extraordinario do 
p reço do papel e da mão de ob ra, leva-nos á con­
tin gencia de supprimir algumas assignaturas gra­
tuita s e pedir aos nossos presados representan­
tes a fi oeta de regularisarem q uanto possível a s co­
branças, com o q ue nos presta rão mais u m ine &ti­
mavel auxilio. 

1 pagina 
l f2 
I /4 
1/8 « 

ANNUNCIOS 
P reços por semestre 

lOOSOOO 
50$000 
25SOOO 
15SOOO 

No a r tigo ·< Os regulamen t os da a rma de 
engenha ria >> , do nu me ro passado, sahiram 
as segui nt es inco r recções ~ \, . 

l Pag. 646 - Linha 39 d a 2 .o. columna-
Repetições ( por semestre ) 

60SOOO 
30~000 

15SOOO 
10$000 

,, 
I 

p edras, em vez de p ed·ra. 
1 pagina 
1/2 « 

L inh a 46 da 2 .:\ col umua-q11e se lhe de ­
1 '4 
1. 7 « 

seja, e m vez de que se deseja . 
Pag. 647 - Linlla 3 - 1·eter , 

sa ter. ' 
------- -
~ ------- -= -

Pedimos aos nossos assignantes a fineza d e com . 
em ve?. de \ municarem as mudanças de resid encia, afim de se 

evitarem extravios da correspondencia. , 
\ 

·PRYTANEU· MILIT AR , I 

CLTRSO DE F R EFARATORIOS 

197~ Praça da Republica, Tel. N . 2 4 05 

O PRYT ANEU MILITAR , installado em proprio nacional cedido pelo Mi­
nis t er io da Guerra , é um es ta belecimen t o dest inado a ministra r o ensino prima r ia, 
ves tibu la r e s ecunda r ia . 

Não visan do aufe rir l ucros, mas apenas diffundir o eusíno . o P rytaneu ma ntém. 
uma t a bel la d e preços sensivelmente infe rior á el os esta belecimentos congeneres desta 
cidade . 

O seu corp o d ocente compõe-se unicamente de professores do Collegio Milita r, 
da Esco la de E sta do -Maior e da Escola Mi1ita r d,? R ealengo . 

l?REOO S 
" 

U M A DISCI PLI NA - 20$000 TRE S -DISCIPLIN A S - 36$000 
DUAS D I SCI PLI NAS- 30$ 000 M AIS D g T RES -- 10$000 

CADA. U MA 

A ba timen to de 20% sobre os p reços acima pa ra os filhos dos officiaes do Exerci to, 
Annad,_ , P ulicia e Bo mbeiros (effectivos o u r eformados ) , e de 10% para os dos func­
c ionarios federaes ou municipnes . INS'l'RUCÇÃO l\IILIT Al~ com direito á cader neta 
de reservista . Nnmero de a lu muos limit ado em DQ'ZENTOS. 

A s ma tri,cu las con tinuam abertas pa ras as poucas vagas a intla exis tentés. 

\ 
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~ ~ 
NAVIGAZIONE GENERAL E" . ITALIANA 

SOCIET.Á RIUNITE FLORIO, 'RUBATTINO E LLOYD IT.ALIANO 

O rapido e luxuoao Paquete 

~'GIULIO CESARE'! 

SAHIRÁ PARA GJi~NOVA EM 12 DE; NOVEMBRO 

27.000 Toneladas- Comprimento 200 metros- Quatro helices 

--- ; 

.A..GEN"TES GER.A..ES 

"I tal ia - America',' 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE EMPREZ.!S MARITIMAS 

AM>f421 < 

São Panlo Rio de Janeiro Santo8 

\ 

\ 
I 
$ 

Rua Alvares Penteado, 43 * Avenida Rio Branco, 2, 4 e 6 $ Praça da 'Republica, 26 ~ 

~-·-~--~ 


